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II  NN   TT  RR  OO   DD   UU  ÇÇ   ÃÃ  OO   

 

 Prezado Irmão 

 

 

A sua presença é para nós da equipe responsável por 

esta atividade, um motivo de grande felicidade porque você está 

iniciando conosco uma nova etapa de libertação.  

 

 

A nossa equipe sente um prazer enorme toda vez que 

inicia uma atividade destinada a amparar, encorajar e 

encaminhar seus participantes para uma vida com horizontes mais 

dilatados. 

 

 

Queremos contar com a sua participação no decorrer 

destes quatro meses que correspondem a este módulo, onde 

trabalharemos as potencialidades de cada um de modo a libertá-lo 

de suas limitações. 

 

 

Seja bem vindo e conte conosco! 

 

Muita paz e progresso são os votos sinceros desta equipe. 

 

RODSE / RTC  - Reuniões de Técnicas de Comunicação 

Equipe Central 

 



NEDE - NÚCLEO DE ESTUDOS E DIVULGAÇÃO ESPÍRITA  -  (RTC-ATIVIDADE PRATICA F-2 M1) Pág. 5 / 65 

RODSE / RTC – ROTEIRO DE ATIVIDADES PRÁTICVAS DO TEMARIO 1º SEMESTRE – (F2-M1) 

R O T E I R O  

 
Este roteiro está dividido em: 
 
- Programa de conteúdo do Módulo; 
 
- Roteiro das reuniões; 
 
- Roteiro de atividades práticas. 
 
- Esclarecimento quanto às atividades desenvolvidas para sua aplicação 

junto aos participantes; 
 
 Quando houver necessidades oriundas do grupo (alunos) ou de 

experiências dos condutores (facilitadores), estas atividades podem 
ser modificadas, desde que não alterem os objetivos a serem 
atingidos. 

 
 Exemplo :  
 
- Dilatação do módulo devido às necessidades do grupo em alguma atividade 

prática ou em um tema específico, dando mais ênfase a uma 
particularidade que se fizer necessária. 

 
- Atividades práticas que podem ser incorporadas às já existentes neste 

roteiro (sugerimos sejam as mesmas apresentadas por escrito, para 
enriquecer a RTC). 

 
- Alteração no tempo de duração de cada reunião, desde que não crie 

problemas no rendimento e na freqüência devido à dilatação (tempo 
máximo 2 horas) 

 
Qualquer alteração na seqüência de atividades ou de conteúdo deve ser 

discutida previamente com a equipe coordenadora. 
 
- O responsável (coordenador) conduz as reuniões, em sua rotina, podendo 
delegar aos alunos, orientando-os, para que se desenvolvam (escalar sempre na 
reunião anterior). 
 
- As outras atividades a serem desenvolvidas pelos alunos: 
- Preparação de Ambiente 
- Prece Inicial e de Agradecimento 
- Vibrações 
 
- Se não conhecemos os participantes, estas atividades serão desenvolvidas 
pela equipe, passando-as gradativamente aos alunos. 
- A direção e Preparação devem ser escaladas previamente, tendo sido 
observado que preces e vibrações podem ser escaladas de cada reunião, para 
evitar que alguns participantes faltem devido ao medo (inicialmente.) 
- Os alunos não devem ser constrangidos a aceitar as tarefas, para evitar que 
desistam (é melhor ter um ouvinte do que um ausente) 
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P R O G R A M A ï TEMÁRIOS ï RTC F2 M1 

DATAS AULAS 
      TÍTULOS  -  Aulas Teóricas ï T 
                       -  Aulas  Práticas ï P 

BIBLIOGRAFIA 

Código 
Página  

ou 

Capítulo 

 
1ª Reunião 

 
T 

Objetivos das Atividades 
Programa das Reuniões 

TA 
OE 

 

P 
Apresentação dos Participantes 
Aspiração dos Participantes 

  

 
2ª Reunião 

 
T 

O Comunicador / Comunicador Espírita 
Formação Moral 
Função e Importância 
Campo de Trabalho 

OE 
ME 
CD 
CD 

 

 
3ª Reunião 

 
P 

Técnicas de Exposição 
- Postura 
- Respiração 
- Dicção 
- Concordância / Pontuação 

 
CD 
CF 
GP 
ME 

 

 
4ª Reunião 

 
T 

Considerações sobre o Público 
Postura e conduta diante do público 
- Tipos de Público 
- Como se dirigir ao Mesmo 

CD 
CF 
GP 
ME 

 

 
4ª Reunião 

 
P 

Exercícios de Descontração 
Postura diante do Público,  
Olhar e Gestos 

GP 
 
RO 

 

 
5ª Reunião 

 
T 

Como controlar o medo de falar 
em público 
Fatores a serem considerados 
A Timidez e Sua Superação 

CD 
CF 
ME 

 

 
6ª Reunião 

 
T 

 
Como se Aprende 

 
RO 

 

  
P 

 
Como Estudar e Pesquisar para Expor ï 
Enfoque 1 ï Enfoque 2 ï Enfoque 3 
Exercícios de Descontração 

  

 
6ª Reunião 

 
T 

 
Como Estudar e Pesquisar 

CD 
RO 
CE 

 

  
P 

 
Exercícios de Exposição 

RO 
OE 

 

 
7ª Reunião 

 
T 

A Eloqüência 
- Naturalidade 
- Entusiasmo 
- Conhecimento 
- Sinceridade 
- Amor 
- Coragem 

 
OE 
CD 

 
 

  
P 

 
Exercícios de Descontração 
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P R O G R A M A ï TEMÁRIOS ï RTC F2 M1 

 
8ª Reunião 

 
T 

O Expositor e a Dinamização do 
Ensino na Casa Espírita 

 
RO 

 

  
T 

 
Métodos de Ensino 

OE 
RO 

 

 
9ª Reunião 

 
T 

As Fases de uma Aula 
Tema ou Discurso 

CF 
ME 

 

 P Exercícios   

 
10ª 
Reunião 

 
T 

 
Preparo de uma Aula para Adultos 

CF 
ME 

 

 P Preparo de uma Aula para Adultos   

 
11ª 
Reunião 

 
T 

 
Os Recursos Audiovisuais 

CD 
RO 

 

  
P 

 
Exercícios com Recursos Audiovisuais 

  

 
12ª 
Reunião 

 
T 

O   PLANEJAMENTO 
- Pesquisa das necessidades e condições  
  dos freqüentadores da Casa Espírita 

 
RO 

 

  
P 

O Planejamento de uma série de 
Aulas d Exposições 

  

 
13ª 
Reunião 

 
T 

 
A Seleção de Livros e sua Organização 

RO 
OE 
ME 

 

  
P 

 
Exercícios de Exposição 

 
OE 

 

 
14ª 
Reunião 

 
T 

As Obras Básicas e sua importância  
no Trabalho Expositivo 

 
RO 

 

  
P 

 
Exercícios de Exposição 

 
OE 

 

 
15ª 
Reunião 

 
T 

 
A sintonia entre o  
      EXPOSITOR e o PÚBLICO  
( dinamização das palestras ) 

CD 
OE 
CF 
CF 
GP 
ME 

 

  
P 

 
Exercícios de Exposição 

 
OE 

 

 
16ª 
Reunião 

 1º Tema : Empregado ou Voluntário 
- A Lei do Voluntário 
- Termo de Adesão de Voluntário 
- O Voluntário 
- Histórico do trabalho voluntário no Brasil 
2º Tema : Pureza Doutrinária 

  

 
17ª 
Reunião 

 
T 

 
NOVOS COMPROMISSOS 

 
CD 
RO 

 

 
P 

 
Compromisso dos Participantes 
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BIBLIOGRAFIA  

 

CÓD. TÍTULO AUTOR EDITORA EDIÇÃO 

CF Como Falar Corretamente e sem 

Inibições 

Reinaldo Polito Saraiva 36ª 

GP Gestos e Postura para Falar Melhor Reinaldo Polito Saraiva 7ª 

OE O Orador Espírita Eliseu Rigonatti Lake - 

CD Caridade do Verbo Luiz Signatis FEEGO - 

CE Curso de Expositores da Doutr. 

Esírita 

- FEB - 

ME Manual do Expositor Espírita - USE - 

RO Manual RODSE - Federativa - 

VF Você quer Falar Melhor ? Pedro Bloch Edit. Bloch - 

PE Por que, Como, Quando, Onde 

Estudar 

Roque 

Theophilo 

Ludovico 

Mennies- 

- 

DP Dinamize sua Personalidade Elmer Wheeler IBRASA - 

CC Conversar e Convencer Grace S. Nutley RECORD - 

CG Conversando a Gente se Entende Charle J. 

Magerison 

Saraiva - 

GO Guia Orientativo ao Expositor 

Espírita 

 FEESP 1ª 

TA Temário  Fase 2 ï Módulo 1 Equipe RODSE 

Equipe Central 
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SUGESTÕES PARA O PROGRAMA  

DE ATIVIDADES PRÁTICAS  

(1ª PARTE) - QUE PODEM SER ACRESCIDAS DE OUTRAS...  

ROTEIRO 
 

1a ATIVIDADE: 
- Apresentação dos Participantes. 

2a ATIVIDADE: 
- Descontração (Desenvolver junto com o 2º tema de Reunião) 

3a ATIVIDADE: 
- Preparo e apresentação do crachá acróstico. 

4a ATIVIDADE: 
- Tribuna ï Exercícios do olhar, mímica e falar  

5a ATIVIDADE: 
- 1ª Opção ï Desinibição, Dinâmica de Grupo 
- 2ª Opção ï Entrevista 

6a ATIVIDADE: 
- Percepção de mudanças               - 1ª Parte Individual 
- Integração                                      - 2ª Parte com Público 

7a ATIVIDADE:  
- Os problemas de falar do desconhecido e as facilidades de falar do 

conhecido. 
8a ATIVIDADE: 

(Ocupará tantas reuniões quanto necessárias) 
- Dicção e Impostação de Voz  
ï Quebra Língua 

9ª ATIVIDADE: 
(Ocupará tantas reuniões quanto necessárias) 
- Quarteto para os mais tímidos 
- Dinâmica de Grupo 

10a ATIVIDADE: 
- Continuação da 9ª atividade 

- Novas dinâmicas. 
- Preparação de Ambiente 
- Temas de maior duração 

11a ATIVIDADE: 
- Avisos ï Quando, como e que tipo 

Das atividades desenvolvidas na Casa Espírita no decorrer 
da semana 

- Datas Comemorativas 
12a ATIVIDADE: 

- Orientação aos dirigentes da reunião / atividade 
- Como agir, esclarecer aplausos... 

13ª ATIVIDADE: 
- Novos Compromissos  
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DISTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES  Reunião de: 

 1:30 h 2:00 h 

1º Palavras pelo Dirigente (Dar as boas vindas)  2 min 2 min 

2º Leitura e Preparação de Ambiente 5 min 10 min 

(máx) 

3º Prece inicial (de abertura) 2 min 2 min 

4º Abertura pelo Dirigente envolvendo: 
-ligeiros Avisos; 
-se tiver aluno novo, apresentá-lo 
-anunciar expositor 

3 min 5 min 

(max) 

5º Tema da Reunião 

 - 1º Desenvolvimento + Participação: 

30 min 40 min 

6º Desenvolvimento do 2º Tema + Participação ou 
atividade Prática 

30 min 40 min 

7º A segunda parte da reunião (atividade prática) pode 
ocupar o tempo todo ou ser dividida em duas partes 

30 min 40 min 

8º  Escala dos Participantes da Próxima Reunião 3 min 4 min 

9º  Divulgação do calendário de acontecimentos ocorridos 
no meio espírita 

3 min 4 min 

10º Observações se necessário 2 min 3 min 

11º Encerramento: 

- Avisos  

 

2 min 

 

2 min 

- Vibrações 2 min 2 min 

- Prece 2 min 2 min 

- Encerramento pelo Dirigente , anunciando os temas 
da próxima reunião  

2 min 2 min 

12º Avaliação da Reunião 3 min 4min 

 
Observação: 

- Os tempos dos temas e exercícios podem ter alguma variação, 
dependendo das necessidades, tendo o cuidado para não extrapolar o horário de 
término . 

- Ver temário sobre avisos no término do roteiro de atividades práticas, 
para melhor organizá-los. 
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1 a ATIVIDADE  

 

ATIVIDADES PRÁTICAS  

 

 

As atividades práticas não seguem um esquema rígido, devido à variação 

de aptidões e desenvoltura existente entre os participantes. Estas diferenças 

tendem a diminuir, a partir da superação das inibições de cada um. 

É feito um trabalho diferenciado, em função destas limitações, para que 

todos sejam atendidos em suas necessidades e aspirações e seja mantida a 

motivação e perspectivas de crescimento e aprendizado. 

É apresentado um esquema (sugestão) de como proceder nas primeiras 

reuniões, para que os participantes se integrem e a equipe possa conhecê-los. 

As atividades se dividem em etapas, que não têm prazo definido para 

serem vencidas. 

Os que não apresentam as dificuldades dos iniciantes ou inibidos, passam 

para as etapas seguintes. Nestas atividades são respeitadas os limites de cada 

um, havendo inclusive a situação dos que preferem permanecer como ouvintes. 

Observação: 

É preferível ter a presença como ouvinte do que sua ausência, pelas 

razões: 

- Com sua presença ele alcança os conhecimentos que pode aplicar 

futuramente; 

- Permanece em contato com o restante do grupo; 

- Durante o curso pode querer começar a participar e se entrosar mais 

com o grupo. 

Solicitar aos alunos que participem integralmente das atividades, mesmo 

que já tenham conhecimento das mesmas para manter a dinâmica e harmonia 

do grupo. 
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PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS (PRÁTICA)  

 

Adotar uma das opções 

 

1a OPÇÃO 

 

¶ Os alunos iniciam sua participação logo na primeira reunião. 

¶ O expositor se apresenta, chama um dos alunos que deve de forma 

resumida:  

- dizer seu nome; 

- informar de onde veio, suas tarefas, caso já colabore em uma Casa 

Espírita; 

- informar que cursos já fez no meio espírita; 

- falar sobre pretensões e anseios; falar sobre as expectativas. 

 
2ª OPÇÃO 

 

¶ Afasta-se as cadeiras 

¶ Os participantes devem circular pela sala, cruzando um pelo outro 

¶ Em um dado momento o dirigente pede que todos parem onde estiverem, 

formando um par com quem estiver mais próximo. 

¶ Cada par deve entrevistar-se, colhendo informações sobre hábitos de vida, 

aspirações, atividades desenvolvidas, o que estuda, Casa Espírita que 

freqüenta etc. 

¶ São dados 3 minutos para isso. 

¶ Durante estes minutos, membros da equipe anotam os nomes de cada par. 

¶ Após este período, os participantes voltam aos seus lugares (Não importa a 

maneira como as cadeiras ficam arrumadas). 

¶ Chama-se um dos participantes para que fale sobre o seu entrevistado, que 

virá depois para falar do primeiro. 

¶ Pode ser chamado par a par pelo condutor da reunião ou por indicação dos 

participantes. 
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3ª OPÇÂO: 

 

¶ Atividade Prática (teia de aranha) 

¶ Entrega-se um rolo de barbante a um dos participantes e pede-se ao mesmo 

que fale sobre a impressão que lhe causou a experiência e de como se 

sente agora; 

¶ Ele segura a ponta do barbante e joga o rolo para alguém do grupo, que por 

sua vez também relata seus sentimentos; 

¶ Fazemos assim até que todos estejam segurando o barbante. 

¶ Após as explicações, pedimos que o grupo levante a teia e falem de suas 

impressões, do que estão vendo (um teto, um limite, uma barreira). 

¶ Pede-se, então, que abaixem a teia e digam o que sentem agora, 

começando pelo que está com o rolo, com relação à experiência e com 

relação à teia que está abaixo. 

¶ Volta para o anterior, que enrola o barbante e fala de si. 

¶ No final ficamos com o rolo e explicamos que antes havia uma barreira, um 

teto, um limite e que ao abaixarmos a teia, estamos acima destes limites, 

cabendo a nós lutarmos para termos sempre os limites sob controle. 

 
 

OBJETIVOS DA ATIVIDADE  
 

- Apresentação do grupo, de forma dinâmica 
- Descontrair 
- Aproximar o grupo pelo conhecimento mútuo. 

 
 

Observação: 

O condutor destas atividades deve ter o tato necessário para pôr o 

aluno à vontade e  tem a liberdade de fazê-la de forma bem humorada, 

trabalhando com métodos como os utilizados pelos profissionais nos meios de 

comunicação, em particular na televisão. 

A pr§tica da ñTeia de Aranhaò tamb®m pode ser desenvolvida no 

término do curso, verificando como se sentiam anteriormente as atividades e 

como se sentem agora após o término do módulo. 

Solicita-se então a presença, para que falem sobre si. 

Apresentando suas dificuldades, sua  vida profissional, seu hobby, sua família, 

e outros temas que sejam comuns ao seu dia a dia. 
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2 a ATIVIDADE  

 

DESCONTRAÇÃO  

(Desenvolve r com o 2º tema)  

 

O ambiente da aula prática tem que ser diferente ao da aula teórica. Tem 

que ter um ar de festa, porém, sem excessos. Isto, somente nas primeiras aulas, 

porque aos poucos o interesse vai voltando-se para as conquistas de êxito no 

trabalho na tribuna. 

 

No início todos riem muito alto, porque estão muito nervosos, cheios de 

energia que não conseguem controlar. 

 

Com o decorrer do tempo, o grupo se torna muito fraterno em razão da 

luta comum. É esta coesão afetiva que motiva a todos a encontrarem em si 

mesmos uma força insuspeitada para vencer a inibição. 

 

Também não podemos esquecer que este trabalho se realiza na seara de 

Jesus, permitindo que o plano espiritual nos assista no planejamento e na 

realização das aulas. 

 

Depois de algumas aulas, quando o grupo já estiver em sintonia, 

poderemos sentir muito forte a assistência dos mentores espirituais amparando 

os alunos e os orientadores. 

 

Na segunda aula, após a aula teórica, faremos uma mudança física na 

sala, com o objetivo de promover uma mudança psicológica. Da posição 

tradicional das cadeiras para uma aula, vamos orientar a formação de um círculo 

com as cadeiras. 

 

Quando todos já estiverem sentados e acomodados, pede-se a eles que 

mudem de lugar. Tudo isto será feito SEM NENHUMA RECOMENDAÇÃO 

PARA SE EVITAR O BARULHO (deixar fazer ruído). 

 

Quando todos se acomodarem, anuncia-se que vamos escolher alguém 

do grupo para fazer uma breve exposição de improviso sobre um tema com título 

complicado. 

òFale sobre a dial®tica da metaps²quica no contexto teológico da 

escatologiaò. 
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O significado desta frase, que fala sobre : 

ñA arte de Dialogar sobre os fen¹menos psicol·gicos nos 

assuntos religiosos referente ao destino último dos homens 

e do universoò. 

 

Percorre-se, então, todo o grupo, fitando um a um em atitude de quem 

está escolhendo, mas não escolheremos ninguém.  

 

Após uma pausa mais ou menos longa de silêncio, chamamos a atenção 

de todos para que observem como se sentiram, como ficaram preocupados e 

torcendo para não serem escolhidos. 

 

Pede-se para que o grupo se acalme pois não podemos pedir para que 

falem do que desconhecem e sem preparo. 

 

Este é o momento para falarmos da inibição como uma reação normal em 

todos nós. Explicamos que a inibição é o resultado da autocrítica e, portanto, 

uma reação inteligente. Explicaremos que temos medo de ser avaliados e o 

medo de parecermos ridículos. 

 

Vamos continuar explicando que, de qualquer forma, sempre haverá 

alguém que nos considera ridículo por fazermos algo ou por não fazermos. Em 

assim sendo, podemos não tomar conhecimento, mas seremos sempre ridículos. 

Os fariseus e escribas achavam Jesus ridículo em suas atitudes e nas suas 

idéias, sem suspeitarem que ele era o dirigente espiritual do planeta. 

 

Neste curso a palavra ñrid²culaò passar§ a ser um elogio. Vamos detonar 

com o termo ridículo. 

 

Explicar que em toda reunião serão dadas orientações com o objetivo de 

conhecer e melhorar a cada um. 

 

Explicaremos que neste curso, vamos todos começar nivelados e terminar 

igualmente nivelados. Não há professor, não há alunos, não há sábios, ninguém 

está acima de ninguém. Neste curso só há IRMÃOS. Estamos irmanados nas 

nossas dificuldades e vamos nos dar as mãos para crescermos juntos. Ninguém 

fica para trás e ninguém avança sozinho. Somente seremos bem sucedidos se 

TODOS forem bem sucedidos. 
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Concluiremos esclarecendo que através de técnicas e com o esforço de 

todos, as inibições serão superadas. Todos empenharão seus esforços para a 

superação de suas limitações, recebendo apoio dos colegas, da equipe de 

trabalhadores e de Jesus. 

 

Observar que vale a pena enfrentar este desafio pois logo veremos os 

resultados surgirem no lar, no trabalho e conosco mesmos. 

 

Perguntaremos um a um se desejam ser comunicadores e fazendo-os 

assinar, simbolicamente, um contrato com Jesus, com cada participante dizendo: 

assino. 

 

Encerrar, incentivando-os e convidando-os para a próxima aula, 

ressaltando que ao falarem de si ficou mais fácil.  

 

Observação: 

Para agilizar a apresentação do crachá na 3ª reunião (próxima), 

ñPreparo e Apresenta­«o do crach§ò, a equipe dever§ preparar e distribuir 

os crachás pré-elaborados para que os alunos, tenha a oportunidade de 

preenchê-los em casa. 

A equipe deve desmontar e exemplificar sua confecção e 

preenchimento no quadro negro. 
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3 a ATIVIDADE  

CRACHÁ ACRÓSTICO 
 

Preparo do crachá 
- Como não há tempo durante a Reunião, o crachá deve ser 

preparado em casa; 
- Distribuir o material e explicar como prepará-lo, na 2a reunião, 

dando inclusive alguns exemplos; 
- Na 3a reunião a atividade prática pode ser inserida no 2o Tema 

como forma de descontrair; 
- Este tema deve então ter um tempo de 15 minutos a mais que o 

primeiro, o que deve ser combinado entre os expositores. 

Objetivo:  
- Identificação dos alunos; 
- Ver criatividade de cada um;  
- Falar de si. 

 

Material necessário para cada aluno: 
- 1 folha de papel sulfite; 
- 1 barbante com cerca de 50 cm; 
- 3 pedaços de fita crepe com 7 cm; 
- pincéis atômicos de duas cores 

 

Procedimento na 2a Reunião:  
- Entrega-se o material a cada um; 
- A folha deve ser dobrada ao meio; 
- Com a caneta de uma cor, escrever em letras de forma, seu nome 

na vertical, ocupando a parte central da folha; 
- Em seguida formar um acróstico, usando qualidades suas; 
- O barbante será então colado pelas pontas com duas fitas crepe, 

formando uma alça para pendurar no pescoço; 
- A terceira fita deve ligar as duas abas da folha, para dar-lhe mais 

estrutura; 
- A seguir cada aluno deve escrever suas qualidades para formar o 

acróstico. (esclarecer o que é um acróstico) 

Atividade:  
- Se estivermos em círculo, cada um levanta e fala de si, de acordo 

com o que escreveu (precisa haver coerência entre o escrito e o 
falado). 

- Se não, cada aluno virá à frente, falará, podendo ou não indicar o 
próximo, até que todos venham. 

- O aluno deve dar um sentido ao que escreveu, pois está falando 
dele mesmo. 
 

Observação: 

Este crachá será usado durante as duas próximas reuniões, até que todos os 
participantes tinham-se apresentado, quando serão substituídos por novos 
crachás. 
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4 a ATIVIDADE  

 

TRIBUNA  

 

I.  CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Este tema visa mostrar ao dirigente quão importante é sua postura 

(olhar, gestos, tom de voz etc.) diante dos freqüentadores, para melhor 

transmitir-lhes suas palavras e fazer com que eles se sintam realmente acolhidos 

com vontade de retornarem à Casa Espírita, estimulados para continuarem a 

progredir em todos os trabalhos da Casa. 

 

Sendo a tribuna o local de contato direto e amplo que o dirigente tem 

com seus freqüentadores, palavras amorosas devem jorrar sobre a fronte dos 

nossos irmãos, seja através de uma palestra ou até de uma 

abertura/encerramento de um trabalho. 

 

Vamos observar com atenção como nos colocamos diante do público. 

Será com voz baixa, gesticulação exagerada ou um olhar parado sem 

penetração no coração de nosso irmão? Se assim for, como melhorar? Quem 

sabe os ñensaios de tribunaò possam ajudar a perceber certas técnicas e até 

cuidar da inibição. Vamos tentar? 

 

II. ENSAIOS DE TRIBUNA 

 

Vocês, participantes da Reunião, irão atuar dinamicamente. Ela 

promoverá uma maior integração entre todos, pois vibrações de amor serão 

propagadas com toda a intensidade dos corações para o desempenho de cada 

parte destes ensaios. 

 

1. Partes: 

a) Olhar; 

b) Mímica; 

c) Abertura dos Trabalhos; 

d) Encerramento dos Trabalhos. 

Observação: 

Os participantes irão à frente, à tribuna, para a realização das partes 

acima citadas. Como dissemos, anteriormente, as vibrações de amor serão 

emitidas através do olhar, da mímica, da fala (abertura/encerramento) para os 

assistidos. 

Todos os participantes irão à frente, participando de uma etapa por 

vez, retornando aos seus lugares. 

Antes de voltar ao seu lugar o participante indicará o próximo a ir. 
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2. Da Parte e seu Objetivo: 

 

a) Olhar ï é importante dizer que o olhar será direcionado para cada 

participante da reunião, sintonizando-se individualmente com vibração de 

paz e amor. Assim, receberemos da assistência à sustentação para o início, 

meio e fim da reunião que o dirigente estará direcionando. 

 

Observação: 

Após terem ido à tribuna, comentarão a impressão obtida, tanto por 

parte de quem observou como pelos alunos observados. 

Se alguém se esquiva ao ser olhado deve ser orientado e se esforçar 

no sentido de superar sua dificuldade, pois com o tempo conseguirá vencer. 

 

 

b) Mímica ï todos pensarão em uma curta mensagem aos participantes 

através das mãos. Atenção, pois os gestos devem acompanhar o raciocínio. 

Com este exercício, vocês se aperceberão como gesticular naturalmente, 

sem exageros, ao mesmo tempo em que se desinibe. 

 

Observação: 

Comentários após a prática para verificar a compreensão da 

mensagem que cada um tentou transmitir. 

Não há nenhuma regra para a gesticulação, devendo o participante 

dar vazão à sua imaginação, para que haja variação na mensagem.  

 

 

c) Abertura ï usar suas próprias palavras e imaginação para saudar os 

freqüentadores do trabalho no qual fazem parte na Casa Espírita e iniciar o 

mesmo, notando-se que cada dirigente pode ter suas próprias palavras, 

fugindo dos chavões viciosos. 
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d) Encerramento ï ao encerrar a reunião, é necessário transmitir o máximo de 

entusiasmo para fazer com que o freqüentador retorne na próxima semana. 

 

Para esta parte do ensaio, (itens c ï d) vamos utilizar todos as demais 

partes concomitantemente, ou seja, juntamente com o olhar e os gestos. 

Vamos ver os resultados! Esperamos que vocês apreciem esta reunião prática! 

 

 

III. RECOMENDAÇÕES: 
 
 
a) Nos intervalos entre a ida à tribuna e a volta ao lugar, o dirigente do ensaio 

perguntará aos demais, se notou alguma falha e se teria alguma orientação 

ao colega.  

Exemplo: 

Voz muito baixa ou alta demais incompatível com o ambiente, posição 

tímida ou arrogante, gesto exagerado ou falha, raciocínio lento ou difícil, frases 

muito longas ou curtas etc... 

 

 

b) Perguntas que podem ser colocadas pelo facilitador de modo a obter uma 

participação mais ativa do grupo, buscando perceber a participação do 

Plano Espiritual. 

 

 

c) Esclarecer que as dificuldades observadas não devem desanimar o 

participante, mas sim servir de referencia para buscar a superação e do que 

deve ser feito, participando ativamente dos próximos exercícios. 

 

Pedir aos participantes, para que diante de qualquer dificuldade , não 

se isolarem ou desistirem, mas procurar orientação junto à equipe coordenadora. 

Salientar que preferimos um ouvinte em sala a um desistente, sem 

condição de vir a participar com o passar do tempo. 
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5ª ATIVIDADE  

 

1ª OPÇÃO - DESINIBIÇÃO E DINÂMIC A DE GRUPO  
 
1- QUEBRAR A TIMIDEZ 

1.1 - Na individualidade controlada, para quebrar a timidez entre sexos 

opostos e similar : 

a) Consiste em juntar pares de alunos e alunas sentados de frente um 

para o outro se fitando nos olhos tocando-se nas mãos, como se 

fossem ñ namoradosò fazendo perguntas ditadas pelo dirigente para 

início do diálogo conforme abaixo, a saber: 

- As moças sentadas com as mãos abertas voltadas para cima, 
apoiadas no colo fitando nos olhos dos rapazes. 

- Os rapazes, sentados de frente colocam as palmas da mão sobre 
a das moças suavemente. (sem exagero ou malícia) 

- O dirigente pede que se fitem durante 30 segundos, sempre com 
muito desprendimento e alegria sorrindo um para o outro. 

 

¶ PERGUNTAS CHAVES: 

- Qual é o seu nome? (Ele ou Lea deve responder com naturalidade) 

- Onde você mora? 

- Porque você está aqui? 

- Continuar o diálogo à vontade por 2 minutos por conta dos alunos. 

 

b) Depois dos grupos fazerem a primeira parte na frente sentados, os 

cavaleiros trocam de lugares 03 vezes, sentando-se à frente da dama 

ao lado, repetindo-se as mesmas perguntas. Após a 3ª repetição os 

PARES trocam novamente de parceira e são convidados a subir no 

palco de braços dados (Nota os pares devem ser diferentes)  

 

1.2  - De frente para o público no palco, de frente para o público, virados para 

a platéia repetirão as mesmas perguntas feitas anteriormente em voz 

alta, um par por vez, olhando-se como estivessem namorando, as 

seguintes perguntas: 

¶ PERGUNTAS: 

- Qual é o seu nome? (Ele ou ela deverá responder olhando-se nos 

olhos em voz alta e bem audível). 

- Você Trabalha? Onde? 

- O que você gosta de fazer nas horas vagas? 

- O que você gostaria de fazer depois da aula? 
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O dirigente deve frisar que todas perguntas deverão ser respondidas 

com naturalidade para que todos possam ouvir, um par por vez. 

Após os pares terem respondido individualmente devem responder de 

frente para classe quais foram às sensações que sentiram.  

Havendo inibição ou dificuldade em responder, o dirigente deve 

incentivar com as seguintes perguntas básicas: 

¶ PERGUNTAS: 

- Como se sentiu ao fitar os olhos do (a) companheiro (a) ? 

- Sentiu coceira nas mãos? 

- Sentiu vergonha? 

- Ficaram amigos? 

- Estão prontos para dialogar e colaborar um com o outro nas tarefas 

seguintes? 

 

 

2- O ABRAÇO FRATERNO 

2.1- Após terminarem o exercício o dirigente pede que todos que participaram 

se abracem fraternalmente como irmãos e retornem ao seus lugares. 

 

2.2- Novos grupos serão formados até que todos participem. 

 

 

3- PARA OS MAIS ACANHADOS 

Os mais inibidos continuam com este exercícios em outras aulas até 

que se superem a INIBIÇÃO 

 

¶ Alternativa para número maior de participantes. 

 

a) Após a formação do segundo grupo o Dirigente forma um terceiro grupo 

no mínimo de oito alunos, quatro de cada sexo e coloca a frente, desta 

vez no palco.  

b) Pede-se para o resto da classe que vire as cadeiras para o companheiro 

ou companheira ao lado e fiquem de frente um para o outro e repitam os 

exercícios sobre o comando do dirigente. Não importa agora o sexo. Tanto 

faz ser homem com homem ou mulher com mulher. 

c) Após responderem as perguntas básicas o dirigente pede para que todos 

continuem o diálogo a vontade, por cerca de 2 minutos. 

d) Terminado o di§logo da ñclasseò todos devem ser convidados a vir a frente 

com seu parceiro ou parceira de braços dados e relatar suas sensações. 

(Lembrar que não importa o sexo). 
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OBJETIVOS: 

 

- Obter a participação de todos; na superação da natural timidez entre os 

sexos opostos e afins. 

- Iniciar os participantes na arte de trabalharem em grupo sem formação 

de ñpanelinhasò. 

- Usar o efeito surpresa (indefinição da ordem de participação); 

- Obter a participação de todos 

- O resultado desta din©mica ® provocar o ñ conflito intimo, que todos via 

de regra sentem ao dialogar com pessoas estranhas e sem afinidade. 

Espera-se como resultado uma quebra de ñ preconceitos e a timidez 

naturalò. 

- Espera-se assim maior interação desenvolvendo o espírito de 

colaboração entre os alunos segundo o princípio doutrinário de que 

todos são irmãos. 

- Havendo dificuldade em conduzir a atividade acima a equipe pode 

trabalhar com a segunda opção de atividade, apresentada a seguir. 

 

2ª OPÇÃO  - ENTREVISTA  

 
Fazer uma entrevista com o aluno, estimulando-o para que diga o seu 

nome, sua profissão, conte-nos sobre sua família, número de filhos, 

características das pessoas da família, lazer, esportes, etc... 

Conduzir o diálogo onde o participantes se sente mais feliz e livre. 

 
 

OBSERVAÇÃO: 

 

¶ Este tipo de exercício se prolonga pelas aulas seguintes, com aqueles 
mais tímidos, semelhante ao que um apresentador de programa de 
auditório faz com as pessoas que se apresentam em seu programa. 

 

¶ Se a pessoa justifica que é muito tímida e não consegue falar, podemos 
abraçá-lo para dar-lhe apoio, puxando o assunto, sem constrangê-lo em 
demasia. 

 

¶ Se no final o aluno falou com certa segurança e continua a justificar-se, 
deve ser lançada a questão para o grupo, para que este avalie o seu 
companheiro. 
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 Exemplo: - Vocês concordam que ele é capaz? 
 

¶ Diante da afirmativa podemos sugerir para que ele treine mais pois ainda 
não foi capaz de convencer o grupo de que não é capaz, ou de que é 
tímido 

 

¶ Ter o cuidado para não criar constrangimentos com determinadas 
perguntas que possam causar desequilíbrio, expondo a intimidade do 
participante. 

 

¶ Com esta atividade, tem-se por objetivo, fazer com que o participante 
consiga falar de si, sem se constranger, alem de por para fora o que 
muitas vezes é motivo inibidor. 

 
 

Os mais soltos seguem fazendo os exercícios mais adiantados, como 

preparação de ambiente, preces e vibrações (estas tarefas serão feitas no futuro 

pelos mais tímidos) 
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6ª ATIVIDA DE  

PERCEPÇÃO DE MUDANÇAS E INTEGRAÇÃO  

1ª PARTE - INDIVIDUAL 
 

PROCEDIMENTO:  

¶ Com dois voluntários a frente, e postados frente á frente; 

¶ Cada aluno deve observar atentamente o que estiver a sua frente; 

¶ A seguir devem virar de costas um para o outro e cada um deve modificar 
alguma coisa em sua aparência, inicialmente uma modificação; 

¶ Os participantes voltam à sua posição normal e devem descobrir o que 
mudou; 

¶ Repetem a operação, virando novamente de costas e fazendo novas 
mudanças, agora com duas ou mais modificações; 

¶ Voltando à posição normal as diferenças devem ser descobertas; 

¶ Repetir mais duas vezes, esta atividade. 
 

2ª PARTE ï COM O PÚBLICO 

 
Pode ser em reunião seguinte se não der tempo (após a oitava 

reunião), para não truncar a seqüência de atividades em concordância com os 

temas desenvolvidos. 

 

PROCEDIMENTO:  

Pedir a um aluno de cada vez que venha à frente e observe a turma, 

memorizando o grupo e o ambiente.  

Depois de meio a um minuto pedir que ele fique de costas para o 

grupo e responda a uma ou mais das perguntas, conforme proposto nos exemplo 

abaixo: 

Exemplo: 

1- Pedir ao primeiro aluno que veio à frente que observe a turma, 

memorizando o grupo e o ambiente, passado meio e um minuto, pedir que ele 

vire de costas e responda as seguintes perguntas: 

¶ Qual a cor da blusa ou camisa de quem fez a prece inicial? 

¶ Quantos estão de camisa amarela? E onde estão sentados?  

¶ Qual a cor dos cabelos de quem fez a preparação de ambiente? 

¶ Quantos são calvos no grupo de alunos? 

¶ Qual o nome de quem fez a preparação de ambiente? 

¶ Qual o nome de quem fez a prece Inicial? 

- Depois de conferir as respostas, repetir o procedimento com o aluno. 

Neste ínterim enquanto ele está de costas, o dirigente efetua algumas 

mudanças rápidas no contexto do grupo, tipo troca de lugar alguns 

alunos. . 



NEDE - NÚCLEO DE ESTUDOS E DIVULGAÇÃO ESPÍRITA  -  (RTC-ATIVIDADE PRATICA F-2 M1) Pág. 29 / 65 

RODSE / RTC – ROTEIRO DE ATIVIDADES PRÁTICVAS DO TEMARIO 1º SEMESTRE – (F2-M1) 

- Solicite que o aluno vire de mais uma observada no grupo por meio 

minuto, vire novamente de costas e responda as próximas pergunta:  

¶ Quantos estão usando óculos? 

¶ Qual o tema da preparação de Ambiente? 

¶ Quantos est«o usando roupa de ñ tal corò, e onde estão sentados na sala? 

¶ Idem para outra cor? 

¶ Mais ou Menos quantos alunos tem na sala? 

 

2- Pedir a outro aluno que venha à frente e observe também a turma, 

memorizando o grupo e o ambiente, passado meio e um minuto, pedir que ele 

vire de costas e responda as seguintes perguntas: 

¶ Quantos trocaram de lugar? 

¶ Pedir para descrever sobre algum objeto, quadro de aviso ou mesmo 

enfeite que se encontra na sala. 

¶ Quantos est«o usando roupa de ñ tal corò, e onde estão sentados na sala? 

¶ Idem para outra cor? 

¶ Qual a cor do relógio na parede? 

¶ Mais ou Menos quantos alunos tem na sala? 

¶ De que lado da sala tem predominância das mulheres ou homens? 

¶ Qual o nome do Dirigente? 

¶ O que mais te tocou na prece inicial? 

¶ O que mais te tocou na preparação de ambiente? 

¶ O que mais te tocou no tema desenvolvido? 

¶ Notou algum momento de mais alegria na reunião? 

 
OBJETIVO DO EXERCÍCIO 

- Chamar a atenção dos participantes para as mudanças de postura que 
ocorrem na platéia quando falamos em público; 

- Treinar o sentido da observação para que os participantes estejam mais 
atentos às mudanças nas pessoas com quem convivem; 

 
Observação  

É importante que observemos as mudanças que ocorrem, para que 

possamos reagir e levar a bom termo uma palestra, aula ou condução de uma 

reunião. 

Estes aspectos serão novamente abordados em cada reunião, durante 

as avaliações. 

Destacando e observando a Percepção e Integração como parte 

importante no trabalho expositivo. 

Caso a atividade não seja concluída nesta reunião, deverá seguir á 

partir da 8ª reunião. 
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7 a ATIVIDADE  

 

OS PROBLEMAS DE FALAR DO DESCONHECIDO  

E AS FACILIDADES DE FALAR DO CONHECIDO  

 
 
 

Nesta reunião, solicitar a voluntários, alguns com domínio sobre o 

assunto e outros sem conhecimento para falar sobre as situações propostas 

abaixo: 

 

 

a) Pedir a uma pessoa que não dirige automóvel para explicar como se 

troca um pneu de um carro. 

 

b) A seguir pedir a alguém que já dirige há bastante tempo para explicar 

também. 

 

c) Se possível chamar um terceiro e observar: 

- As falhas de quem não tem o conhecimento; e, 

- As falhas de quem já faz a coisa automaticamente (não 

percebendo as dificuldades do iniciante, pulando etapas). 

 

d) Pedido ao que sabe trocar o pneu para que nos dê a receita de como 

fazer um bolo, repetindo os item a, b, e c. 

 

e) Se a pessoa que não sabe dirigir é prendada na cozinha pediremos 

que nos ensine como fazer um bolo. 

 

OBSERVAÇÃO: 

 

Exaltar a capacidade de falar de cada um, naquilo que conhece. 

Mostrar aos alunos a importância de se colocar no lugar deles para que possam 

entender com mais facilidade, quando estivermos falando em público. 
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OUTRO  EXERCÍCIO  POSSÍVEL: 

 

 

a) Justificar porque estão pedindo dinheiro para compra de algo absurdo 

e inadequado para uma Casa Espírita como por exemplo: 

 
- Um chicote - 500 litros de gasolina 
- Um sino (tipo Igreja) - Fantasia de Batman 
- 30 kg de pólvora - e outros boas inspiração, etc... 

 

O aluno deve justificar qual a finalidade do material. 

 

 

b) Pedir para que conte uma história infantil, com encenações normais 

para uma criança. 

 

c) Descrever uma pessoa amiga que não esteja presente. 

 
d) Pedir a uma pessoa mais jovem que fale sobre os Bondes, Maria 

Fumaça ou outra situação antiga, usados em São Paulo. E como 

funcionavam? 

 

Observação: 

- Mostrar as dificuldades que surgem quando se fala do que não se 

conhece  

- Dar sempre uma chance para que fale do que conhece, para não 

ridicularizar o aluno. 

- Esta reunião deve ser sempre desenvolvida  com o tema da 7ª 

Reunião (Eloqüência). 

- Este segundo exercício é para desenvolver a criatividade, quando 

diante de uma situação inusitada. 
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8ª ATIVIDADE  

DICÇÃO E IMPOSTAÇÃO DE VOZ 

APRENDER A FALAR CORRETAMENTE: 

ñ Educar a voz, para que se fa­a  construtiva e agradável.ò 
Emmanuel 

01ª - ETAPA: VOZ 

Conhecer a própria voz  e suas possibilidades será a primeira atitude 

do comunicador que deseja educá-la, para que se faça agradável a quem ouve. 

A experiência de pessoas que ouviram a própria voz gravada é de que a maioria 

manifesta estranheza, donde se conclui que a maior parte desconhece os 

recursos verbais de que dispõe, com isso, não sabe como melhorá-los. Adotar o 

costume de gravar leituras e palestras, a fim de ouvi-las mais tarde, anotando 

erros para corrigi-los posteriormente, é providência útil. 

Educar a voz é importante para torná-la audível e facilitar o 

entendimento das palavras que pronuncia. Quem educa sua voz, aumenta suas 

chances como expositor. 

02ª - ETAPA: RESPIRAÇÃO 

A base da voz é a respiração. Para que se tenha voz perfeita é 

necessário saber respirar. A respiração correta é aquela que enche os pulmões 

de ar, aumentando o fôlego. 

Para isso, deve-se respirar através do diafragma, ou, pela barriga. A 

respiração toráxica, ou pelo peito, preenche os pulmões de maneira muito 

imperfeita e, com a palestra, o cansaço advém cedo, prejudicando a fala. Além 

disso, os pulmões repletos permitem um alcance maior de voz, que, assim, 

ganha em poder. 

Após esses cuidados, será preciso ainda educar a saída do ar. A 

garganta e a boca devem se abrir farta e tranqüilamente, ao falar; todos os 

músculos faciais e o aparelho de fonação necessitam estar relaxados, para evitar 

mudanças e defeitos de voz, como hipertonia vocal (defeito de falar alto em 

demasia) ou hipotonia (falar muito baixo). Para evitar o nervosismo, o 

relaxamento muscular e oração são alternativas recomendáveis. 

 

03ª - ETAPA: PRONÚNCIA 

Aprendida a arte de respirar, deverá a pessoa esforçar-se por 

pronunciar corretamente as palavras. A regra geral é simples: dizer as 

consoantes e as vogais com naturalidade e sem prejudicar a pontuação. Dizer as 

palavras inteiras, evitando ñ engolirò s²labas, sobretudo as de final de frase, 

mantendo ritmo e tonalidade. Nas gravações das próprias vozes, cada um 

poderá identificar a pronúncia, e exercitar-se nelas em especial. 

Veja exercícios no final deste capítulo. 
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04ª - ETAPA: PONTUAÇÃO 
 

Outra questão básica sobretudo nas leituras em público, (o bom 
expositor deve ser um bom leitor) é a pontuação. O princípio geral, para leitura 
ou declamação, de texto em prosa ou verso, será dizê-lo em tom conversativo. O 
ritmo e o sinal enfático, a entonação e a pontuação devem ser normais, de 
acordo com o sentido das frases, e não com a estrutura formal de versos ou 
estrofes. 

A pontuação é profundamente vinculada à respiração. O expositor, 
quando lê, apenas respira nos pontos e ponto e virgula, salvo o caso da frase 
demasiadamente extensa, quando procurará um lugar no qual se possa fazer 
uma pausa maior. Se o expositor se acostumar a encher plenamente os pulmões 
de ar, fará isso tranqüila e naturalmente. 

 
 
05ª - ETAPA: ENTONAÇÃO 
 

Outro ponto importante ® a entona­«o. O ñ coloridoò da voz que dever§ 
variar, de maneira a não tornar monótona a palestra, cansando o público. Há 
vários tipos de tonalidade, que podem ser treinados pelo expositor. A voz de ouro 
é carregada de emoção, elevada, confiante. A voz de prata é a comum, que 
usamos para conversar, explanar, ou explicar algo. A voz de bronze é a imitada, 
severa, gritada, vibrante. A voz de veludo é a terna, macia. A voz impessoal é 
aquela usada pelos noticiaristas e locutores, no Rádio e na TV. A voz cavernosa 
é a ressonante. 

Da mesma forma, devem ser evitados os defeitos de tonalidade, como 
a voz manhosa, a rouca, o falsete, a anasalada e a inspirada  (ñfalar para 
dentroò). Tais imperfei­»es de voz apenas s«o perdo§veis nos expositores que 
tragam problemas fisiológicos no mecanismo da fala. 

Muitos poderão pensar que se trata de exagero de minúcias técnicas, 
impossíveis de serem lembradas no instante da palestra. E, de fato, neste 
momento, não é preciso estar recordando técnica alguma, e sim se manter fixado 
no conteúdo. Nos intervalos entre uma exposição e outra, é que surgem os 
momentos de estudá-las e treiná-las. 

Ora, para exprimir-se com voz de ouro, bastará sentir o que esteja 
falando, colocando o coração sincero no que diz. A gravação, contudo, depois, 
irá dizer-lhe se está realmente exprimindo a emoção desejada, cuja avaliação 
permitirá melhorá-la, se necessário. 

Há os que gritam, ao exprimirem emoções. Não raro, a voz surge 
estridente e desagradável, ferindo os ouvidos de quem ouve. Auto-analisando-se 
descobrirá isso, e saberá ajustar o tom de voz, para que seja agradável e 
transmita de fato a emoção sentida. 

Se, contudo, houver preocupação excessiva com a técnica, será 
sacrificada a emoção do conteúdo e falsificará a voz, podendo tornar-se ridículo. 

Portanto, o expositor deve sentir profundamente o que preza, 
ñtrazendo o cora­«o aos l§biosò, na feliz express«o de Emmanuel (27), e estar 
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sempre voltado ao reajuste da voz, amigo da autocrítica, treinando as diversas 
tonalidades. Quem possui estes quesitos, e é sincero no que fala, domina toda e 
qualquer técnica, espontaneamente. 

 

 
06ª - ETAPA: SINAL ENFÁTICO 
 

O orador deve saber não apenas entonar a voz de acordo com a 
emoção do assunto, mas precisa também  dar às palavras a ênfase que 
merecem. É o sinal enfático, de que utilizamos, às vezes, de maneira incorreta, 
sobretudo em leituras. Uma frase pode ter seu sentido completamente 
adulterado, se não colocarmos o sinal enfático no lugar certo. 

Façamos uma análise da importância do sinal enfático. 

Atentando na pergunta: ñ Voc° abriu a portaò , se a °nfase for dada a 
VOCą (Voc° abriu a porta?), a pessoa indagada ser§ influenciada a responder: ñ 
Sim, euò. 

No caso de ñvoc° Abriu a porta?ò, °nfase dada a ABRIU, ela 
responder§: ñ Sim, abriò. 

E, em ñvoc° abriu a Porta? ñ, °nfase dada a PORTA, ela retrucar§: 
Sim, foi a portaò 

OUTRO EXEMPLO: 

Se, em pleno comentário evangélico, for citado o Evangelho de 
Marcos, capítulo 15. Versículo 32, o expositor deverá saber entonar as palavras 
de acordo com que queira expressarò. 

ñ O Cristo, Rei de Israel, desça agora a cruz, para que o vejamos e 
acreditemosò. 

Usando a voz de bronze, naturalmente pois o fato retrata um desafio 
que os algozes de Jesus faziam a ele, que já se encontrava preso à cruz, o 
expositor dará maior inflexão à palavra: 

a) CRISTO: Em quaisquer situações, porque o nome, num chamamento, 
sempre é importante. 

b) REI:  Se se quiser exprimir a galhofa e a zombaria com que o 
tratavam. 

c) DESÇA:  Se o expositor estiver comentando a exigência para que ele 
descesse. 

d) AGORA:  Caso esteja falando sobre a imposição a respeito do tempo. 

E daí por diante. Enfatizar uma palavra, como o próprio nome já diz, é 
dar-lhe maior import©ncia, vitalizando e ñ puxandoò o sentido da frase para seu 
significado. 
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07ª - ETAPA : EXERCÍCIOS DE RESPIRAÇÃO E DICÇÃO 

A respiração é a base fundamental das palavras, em sua função 
tônica, pois o som vocal depende da força motora com que o ar é expelido pelos 
pulmões. 

O gesto respiratório compreende dois tempos: 
 
a) INSPIRAÇÃO ï Trazer o ar para o diafragma. Deverá ser nasal, suave, 

lenta, profunda e silenciosa. 
b) EXPIRAÇÃO ï Soltar o ar. Deverá ser bucal, suave, lenta, prolongada e 

silenciosa. 
 

EXERCÍCIOS: 

1) Expirar contando em voz alta: 1,2,3,4,5,6,7... até 60. (Exercício de fôlego). 

2) Inspirar e Expirar várias vezes lentamente: PBTDGO (Exercício do 
domínio da expiração. Estas s«o as consoantes  ñ oclusivasò as que 
gastam mais ar na pronúncia). 

3) Respirar profundamente e ler numa só inspiração:  

ñA gata branca capenga que gostava de pegar camundongos na copa 
da casa de campo do Conde Guatinguetacal corre atrás da bola que rebola e 
bate no peito no papagaio que grita e depois no bico do galo pedrês que bebe 
água no balde da bica do quintal e também no pato pintado que dá bicadas 
na pata do pacato boi preto e branco que estava no gramado.ò 

(Exercícios de fôlego a partir das consoantes oclusivas). 

4) Dizer numa só Inspiração:  

ñJoão amava Tereza que amava Raimundo que amava Maria que 
amava Joaquim, que amava Lili que não amava ninguém. João foi para os 
Estados Unidos Tereza foi para o convento Raimundo morreu em desastre 
Maria ficou para tia Joaquim escafedeu-se e Lili casou-se com J. Pinto 
Fernandes que não tinha entrado na história.ò 

 
NOTA IMPORTANTE: O exercício de respiração pode ser feito, a partir destes 

exemplos, com qualquer texto, de jornal ou livro. A repetição ampliará o 
controle do fôlego, o que possibilita que as palavras mesmos das frases 
longas, sejam pronunciadas inteiras e corretamente. 

 
08ª - ETAPA: AS REGRAS GERAIS DE PRONÚNCIA: 

a) As palavras devem ser pronunciadas em todas as suas sílabas, evitando-
se ñengolirò sons. 

b) Observar os  sons que há mais dificuldades de pronunciar, para exercitar 
neles com maior freqüência. 

c) Exercitar a pronúncia periodicamente. 
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09ª -  ETAPA: EXERCÍCIOS COM VOGAIS 

A - A arataca gaga macabra na cabala. A dança da barca fantasma 
arrastada n as vagas da catarata. As vacas malhadas e as cabras 
mansas pastavam na vala da chácara. 

E - Mercedes sempre reverente perenes mercês celestes. Excelentes 
pretendentes vêm receber presentes resplandecentes. Zé perequeté é 
serelepe mequetrefe, pé de lebre, leve, mexe e remexe. 

I - Rifili de piriquiribi viril chincrin e tiguimirim, inimissíssimos de 
pirlimpimpim. Imbiri inicio, pirim, quis distinguir piriquitis de chibis miris, 
timbris de dissínil piriquiti. 

O - Gostoso bombons, bolos odorosos, ovos mornos no cofo do colono. Os 
olhos do horroroso mocho no tronco Iodoso do Cômoro. No soçobro o 
comodoro colocou o formoso condor no topo do toldo. 

U - O grugru dos murututus, mutuns, tuputus, jutus, juburus e urutumuns . 
o lusco-fosco do morundu do sul púrpuro de lux. O zumzum do fundo 
do mundo é imundo. 

 

10ª - ETAPA: EXERCÍCIOS COM DITONGO, TRITONGO E HIATOS 

ñLer Soletrando Cada Vogal, Antes De Juntá-Las Em Palavrasò 
 

AI - A gaita do pai de Adelaide está embaixo da caixa. 

ÃI - A faina de debulhar painas dá câimbras. 

EU - O apedeuta plebeu correu com fleuma no Ateneu 

EU - Lléu fez um escarcéu por causa do chapéu do réu 

IU - Titio viu quem caiu riu e fugiu. 

IO - O doido afoito comeu de noite dezoito biscoitos. 

UI - Fui colher flores ruivas e azuis nos pauis. 

ÃE - Os cães das mães das capitães. 

AO - O cristão leva no jibão lição e pão. 

ÕE - Põe os botões dos cordões sobre os corações. 

UI - As fuinhas são ruins e causam muito prejuízo. 

EM - Ninguém vem a Belém sem vintém. 

UA - Quatro guardas esquálidos aguardam a esquadra. 

UO - O quorum pagará uma quota quotidiana. 
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UO - O contínuo do frutuoso é impetuoso. 

UA - Enquanto os guanaçãs guampeiam os guanas comem guandos. 

UE - O delinqüente aguentará dois qüinqüênios seqüentes. 

IA - O paria não vê as glórias da Pátria. 

AIA - A aia foi à praia buscar as alfaias da catraia. 

AIE - As traieiras prieiras dos balaeiros. 

AIO - O lacaio do cavalo baio leva o balaio de paio 

AIU - O aiurujuba gritou aiuá e aiué, quando viu aiuara. 

EIO - Creio que é feio o bloqueio do meio alheio. 

OEI - O nevoeiro traiçoeiro permitiu a ladroeira. 

OIA - Aribóia via a jibóia que boiava na pitimbóia. 

OIO - Do comboio ouço o aboio do boiadeiro saloio. 

 
 
11ª - ETAPA : EXERCÍCIOS DE CONSOANTES. 

M - O mameluco melancólico meditava e a megera megalocéfala, macabra e 
maquiavélica mastigava mostarda na maloca miasmática. 

Migalhas minguadas de moagem mitigavam misérias meninas. 

B - Bela baiana, boneca de bronze, bailava brejeira um buriesco bendeguê 
da Bahia.  Ao som dos búzios, berimbaus, e bacobacos badalam, 
bimbalham, bolem, rebolam e berram, é o bamba do bambu de bambué, 
é o bamba de bambu de bambuá. 

P - Parece peta. A pepa aporta à praça e pede ao Pupo que lhe passe o 
apito. Pula o palco e, pálida, perpasse por entre um porco, um pato e um 
periquito. Após, papando, em pé, pudim com passa, depois de paios, 
pombos e palmitos, precipite, por entre a populaça, passa, piscando a 
ponta de um palito. 

F - Na oficina: Quem com o ferro fere com o ferro será ferido. Forjam fronte 
a fronte com fragor, o ferreiro Felisberto Furtado e seu filho Frederico 
Felizardo. Formidável, Furtado força o filho fanfarrão a forjar com firmeza 
e sem fadiga ferraduras ferôlhos e ferramentas. 

V - O vento veloz varre a várzea com violência Verdugo vingativo vergasta 
vigoroso a vegetação que reveste o vale vulnerável de Votuverava. 
Gaivotas aventurosas voavam na voragem em vertiginosas reviravoltas. 

T - O turco tagarela, troncudo e tatuado com o tabuleiro a tira-colo, troca, 
tudo pelo triplo: tecidos, trajes, ternos, túnicas, tapetes, toucas, tetéias, 
tesouras, talheres, termômetros, torneiras, tigelas, turíbulos, taramelas, 
tintas, treliças, tamborins. 
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D - Dançam depressa, disciplinados e decididos, os dez dedos delgados da 
datilógrafa dinâmica que decifra os documentos do déspota para o diário 
do deputado demagogo. 

L - Lana, Lira, Lena e Lola levam Nilda e Madalena nas salinas ver a lua em 
plenilúnio.Leonel leva o animal indócil pela alameda marginal. Calmaria, 
sol fúlgido. Libélulas ligeiras voltejam leves sobre lilazes em flor. Por que 
palavras, pardal pardo? Palro, palro e palrarei, porque sou o pardal 
pardo, palrador dô El-Rei. 

N - Na noite de Natal, ninguém notou o anão Aniceto nanando a nenenzinha. 
Nanhá nina. Nina no manancial, com ternura e fineza. Ninguém nada 
pode, no sino de Fênix, mas nós não notamos a nuca do Nicanor. 

S - Sófocles soluçante ciciou no Senado suaves censuras sobre a 
insensatez de seus filhos insensíveis. Suave viração do Sueste passa 
sussurante sobre sensitivas silenciosas. 

Z - A zebra zurrando ziguezagueava, zombando do zoófogo zaranza que 
zangado a zuzir com o zagucho do zuavo. 

R - Os bororos caçaram araras e irerês reais com sararacas. Os cururus da 
tiririca fugiram da porororca. A serrilha do serrote do carpinteiro range 
serrando a ripa verde. Dentro de um jarro, era uma rã e uma aranha. 
Nem a aranha arranha a rã, nem a rã arranha a aranha. Sorria. 

J - Vejo no jardim japonês gentis, jaçanãs, jandeiras jaspeadas, jururus 
janotas e juritis gemendo. Nas jaulas o jaguar girando, javalis selvagens, 
jararacas e gibóias gigantes. 

X - Xaveco do Xavier, chegou com o Xalavar cheio de peixes. Sacha saiu 
sem saber se Natacha, que Sacha sabia sem senso, saiu na chuva sem 
ser chalefechinês. 

Q - O liquidificador quadridentado liquidifica qualquer coisa liquidificável e 
quebra as iliquidificáveis. 

G 
e  
C 

O gato cruel cravou as garras no cangote do camundongo que comia de 
cara na cumbuca quebrada. O cão que cochilava acordou no conflito e 
correu com o gato. O caçador corcunda que gostava de caçar codornas 
caminhou e correu com o cão para o campo carcomido. 

 
 

12ª - ETAPA :EXERCÍCIOS PARA ARTICULAÇÃO DE ENCONTROS 
CONSONANTAIS. 

BR - As bruzungangas do bricabraque de Brandão abrangem broqueis de 

bronze brunido, brocados bruzuleantes e brinquedos. 

CR - O acróstico cravado na cruz de crisólidas da criança areana criada na 

creche é o credo católico. 

DR - A hidra, a dríade e o dragão, ladrões do dromedário de druida foram 

apedrejados. 

FR - A frota de frágeis fragatas fretadas por frusta dos franco-atiradores 

frecheiros africanos. 
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TR - A entrada triunfal da tropa de trezentos truculentos troianos em trajes 

tricolores, com seus trabucos, trombones e triângulos, transtornou o 

tráfego outrora tranqüilo. 

PR - O prato de prata premiado é precioso e sem preço; foi presente do 

preceptor da princesa primogênita, probo Primaz, procurador da 

Prússia. 

VR - O lavrador  lavrense estudou as livrinhas e as lavrascas no livro do 

libreiro de lavras. 

BL - No tablado oblongo os emblemas das blusas das oblatas estavam 

obliterados pela neblina obliqua. 

CL - O clanger dos clarins dos ciclistas do clube eclético eclodiu no 

clímax. 

FL - A flâmula flexível do florete do flibusteiro flutuava fluorescente na 

floresta de flandres. 

GL - A aglomeração na gleba glacial glosava a inglesa glamurosa que 

glissava com o gladiador glutão. 

PL - Na réplica a plebe pleiteava planos de pluraridade plausíveis da 

plataforma do diplomata plenipotenciário. 

TL - O atleta atravessou o Atlântico com o Atlas de atalaia. 

GN - O magnetismo ignorado do insignificante Gnomo Gnatodonte. 

PS ï Gaspar preto possui o prato psicopictografado pelo subseqüente 

presente. 

 
 

EXERCÍCIOS - Ȱ 15%"2! ,).'5!ȱ 
TEXTOS  ESPECIAIS (A a Z) 

B 

 

¶ As bruzundangas do bricabraque do Brandão abrangem broqueis de 

bronze brilhante, braçadeiras, brocados, brochuras, bricolagens e 

brinquedos. 

¶ Benedita benta botou brincos, batom e balangandas e bagunçou no 

barco dos Bastos. 

¶ Bebê bebe a bebida no bico do bule da bandeja e bole na aba do 

boné do bobo. 

C 

 

¶ Catarina Castanheiras de Castro catou cuidadosamente a catraca e 

colocou na casa de Caratinga. 

¶ Carolina Couto cortou a caçarola para catar os cacos do cântaro que 
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EXERCÍCIOS - Ȱ 15%"2! ,).'5!ȱ 
TEXTOS  ESPECIAIS (A a Z) 

C caiu e que continha caldo de castanha de cotia caiada. 

¶ Carmelina Cocoto comprou a caçarola para cutucar com cacos do 

cântico que criou e que continua caindo de cutucanha de cotovia. 

CH 
¶ O chocolate de Chico chia na chapa e machuca a bochecha do 

chacareiro chalaça que chacoalha como Sancho Pança. 

D 
¶ Duvido que o dedo do dedal doa. Dida, Dedé e Dadá dizem ter direito 

de dormir de dia deitadas em duas dúzias de cadeiras. 

F 

¶ Esforce-se para que a falsa Flora não fique ai fora farejando flores 

formosas e fragrantes da feira. Se flora não fosse falsa, faria 

Francisco feliz, por ser fagueira e faceira. 

¶ O farsante  Frederico, que fugiu após infração à lei, friamente 

perpetrada em Florença e fotografada num flagrante forjado, 

ressurgiu com sua fúria fria e fremente. Transformando-se 

forçosamente num funesto foragido frente à lei. 

¶ Fifi fez de fato, com esta faca afiada, um bife fino. Fábio ferveu o café 

e fez um fofo bolo de fubá. 

J 

 

¶ Seja jeitoso com a gente da justiça. Não seja genioso ou exigente. Se 

sua ficha ficar prejudicada, ficará a juízo da justiça julga-lo. Uma 

sisuda ação judiciária, cheia de vexações, deixa-lo-á desajuizado e 

em prejuízo. 

¶ Juju jogou a cajuada da  jarra bojuda e ajudou o Jeca jaguariunense 

jocosamente. 

L 
¶ Laura levou o livro, a mala, a bola e a cola à escola. Olhe, Olavo, a 

agulha do agulheiro de Marília. 

LH ¶ O coelho abelhudo recolheu a colheita de milho na palha do palheiro. 

M ¶ O moleque maluco move a manivela da máquina de moer milho. 

N ¶ Norberto na sua mania, nada perto do navio e Nenê, numa janela, 
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EXERCÍCIOS - Ȱ 15%"2! ,).'5!ȱ 
TEXTOS  ESPECIAIS (A a Z) 

nunca deixa a boneca, sua caneca e seu canudo. 

NH 
¶ Nhonhô apanhou o ninho no galinheiro do vizinho e nenhuma galinha 

do lenheiro do caminho estanhou o marinheiro endinheirado. 

P 

¶ O pífio preparo produzido pela pouca propriedade para enfrentar a 

platéia, oprime os participantes principiantes da peça, imprimindo-lhes 

inexplicável e implacável problema, pelos parcos aplausos 

problemáticos do público. 

¶ É preciso preparar prodigamente os principiantes para o 

aprofundamento de seus personagens da peça no palco através da 

completa compreensão do problema. 

¶ Pituca pediu pururuca para por no pequeno prato de porcelana 

pintado de preto prateado. 

R 

 

¶ Ao reler rapidamente o roteiro radiofônico do repórter Ricardo, 

comprova-se realmente o restante da reportagem roubada e 

readaptada pelo Rubens remisso rádio-escritor, relativamente rápido 

em roubar e reformar roteiros de outros repórteres 

¶ Receio que Ricardo, relativamente rigoroso e reto mas rebelde à 

roubalheiras de roteiros, remova o Rubens, revelando seus roubos ao 

diretor, resultando disso a recusa da Rádio- Emissora a outras 

reportagens do Rubens 

¶ Uma aranha arranja-se numa jarra tão justamente que, nem a jarra 

arranha a aranha nem a aranha arranha a jarra. 

¶ A roda de rendeiras arredondou sua própria renda, reformando as 

rendas das redes rotas e roídas pelos ratos que se refestelavam, 

roubando-as sem rumor dos ricos revendedores de arroz. 

¶ Comprei uma arara rara em Araraquara. A arara rara de Araraquara 

que comprei era cara por que era rara, mas eu a compraria mesmo 

não sendo cara nem rara, mas por ser de Araraquara. 

¶ O rato roeu a rica roupa do rei de Roma e a Rainha ruim de raiva 

rasgou-se todinha. 

S ¶ Essa pessoa assobia enquanto amassa e assa a massa do acessório 
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EXERCÍCIOS - Ȱ 15%"2! ,).'5!ȱ 
TEXTOS  ESPECIAIS (A a Z) 

 sensacional da sopa sulina. Osmar usa fósforos, isqueiros, iscas e 

cigarros vendo os cisnes de Célia tossirem com as cascas dos 

biscoitos 

T 
¶ Titia teimou e tocou com a toca do tatu. Tombou tudo á tarde, num 

trambolhão até o teto. 

V 

¶ A ave da viúva voava na viola do vovô. 

¶ Vem vindo o velho Félix com seu fole velho de ferro. Tanto é velho o 

velho Félix quanto é velho o fole velho de ferro do velho Félix. 

X ¶ Xereta mexia na faixa roxa do rouxinol, sem queixa nem muxoxo. 

Z 
¶ Zaxá, Zezé, Zizi e Zuzu ouviram o zunido e o zum-zum da zabumba 

do gazeteiro Zeca;. 

 
 

ARTICULAÇÃO 
 

= Era um ninho de uma mafagafa com cinco mafagafinhos, Aqueles 

mafagafinhosadores que os mafagafinhosar, bons mafagafinhosadores 

serão. 

=Trezentos e trinta e três tigres tristes comiam três pratos de trigo no trigal 

= O derradeiro barqueiro do terreiro era encrenqueiro. 

= Titia colocou um distintivo no vestidinho de Cidinha. A ditinha ficou 

chateadinha e deu um espirrinho por não ganhar um vestidinho. 

 

Observação: 

Outros exercícios podem ser acrescentados aos existentes. 
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RESPONSABILIDADE NA UNIFICAÇÃO  

 
Como nos foi lembrado por Bezerra de Menezes: salientamos que a 

DOUTRINA nos convoca a uma participação que visa maior entrelaçamento 

entre os representantes das Casas Esp²ritas, como tamb®m uma ñ unidade de 

princ²pios fundamentaisò para sua perpetua­«o. 

 

Antes de pensarmos em unificação, temos que trabalhar pela união. 

 

Honrando e sublimando esses ideais continuaremos arregimentados 

neste Movimento Libertador de unificação preservando a pureza doutrinária nos 

seus fundamentos, através do estudo constante das Obras Básicas do 

Espiritismo, como também das obras complementares, além do aprimoramento 

dos processos organizacionais, pedagógicos e assistenciais. 

 

Os exercícios acima tem como um dos objetivos aproximar as 

pessoas de forma descontraída, dando a cada um as condições de se colocar 

diante de públicos de forma descontraída e equilibrada. 

 

Ao nos comunicarmos com mais facilidade, há a aproximação do 

público gerando a união em torno de um objetivo comum, o que facilita a 

obtenção de resultados maiores. 

 

Ao comunicador cabe esta tarefa de aproximar as pessoas, 

aprimorando-se constantemente, atento às suas necessidades e anseios de 

cada público envolvido com a Doutrina ou não, fugindo da rotina, fator que gera a 

estagnação e desaparecimento de equipes e núcleos por vezes dinâmicos em 

outras ocasiões. 

 

Ao comunicador cabe a tarefa de dinamizar as reuniões, com formas 

que atendam a cada público, apresentando os assuntos de modo a obter a 

participação de todos, conduzindo-os a perceber horizontes novos na vida com a 

vivencia dos ensinos da Doutrina.  

 

A atividade que se segue tem como objetivo auxiliar os participantes a 

se expressarem em público de forma equilibrada, transmitindo a mensagem de 

forma coerente, na medida de suas possibilidades.  

 

O progresso de cada um deve ser gradativo, respeitando-se o 

potencial dos mesmos, cabendo aos orientadores mostrar que não deve existir 

competição ou comparações que inibam uma das partes, desestimulando os que 

não se destacam, uma vez que não se tem como objetivo maior, formar 
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expositores, mas comunicadores que podem atuar em outras tarefas dentro da 

Seara Espírita.  

 

É importante observar que um bom dirigente não precisa 

necessariamente ser um bom expositor, mas acima de tudo precisa ter domínio 

de sala, sabendo comunicar-se e conduzir a atividade de forma dinâmica aos 

resultados propostos, o que nem sempre um expositor consegue.  

 

A participação num grupo heterogêneo facilita a percepção das 

dificuldades dos outros, desde que estimulado a aprender a lidar com as 

mesmas, para aplicar o que foi absorvido quando tiver que desenvolver suas 

tarefas futuramente, não importando se no meio espírita, no lar, no campo 

profissional, ou junto a outro público. Quem tiver potencial, naturalmente pode vir 

a ser um expositor, participando de curso específico, ou se aprimorando pelo 

estudo e freqüentando reuniões que visem atingir este objetivo.  

 

As formas de preparo de livros e sua aplicação são apenas sugestões, 

que podem ser adaptadas, segundo o entendimento de cada equipe responsável 

pela atividade. 
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9ª ATIVIDADE  

DINÂMICA DE GRUPO  

(PARA TODOS OS ALUNOS) 

1. OBJETIVOS: 

- Obter a participação de todos; 
- Iniciar os participantes na arte de falar em público; 
- Usar o efeito surpresa (indefinição da ordem de participação); 
- Obter a participação de todos. 

 
 

2. MATERIAL NECESSÁRIO:    LIVROS 

- Sinal Verde, de André Luiz; 
- Meditações, de Lauro Michielin 
- Palavras de Emmanuel, de Emmanuel; 
- Palavras de Luz, Espíritos Diversos / Divaldo Franco. 

Observação:  

ñOutros livros podem ser usados, como os livros da codificação.ò 

 

3. APLICAÇÃO: 

Os livros ñSinal Verdeò e/ou ñMedita­»esò, s«o os que cont°m 

pensamentos mais fáceis de serem interpretados e devem ser usados em 

primeiro lugar. 

 

Observação: 
O seu uso pode ser prolongado, enquanto houver um participante com 

dificuldades para passar para os mais complexos; 

Existindo alguém com dificuldades maiores para participar desta 

atividade, o mesmo deve ser amparado e apoiado por quem tem mais 

facilidade de se relacionar com o mesmo, atividade aconselhada: ir até o 

participante, convidá-lo a vir até a frente do grupo, trazendo-o muitas vezes 

pela mão; isto é, ao cumprimentar o participante, apertando-lhe a mão, 

devemos trazê-lo para junto de nós, o que faz com que ele se levante e se 

sinta encorajado a ir até a frente do grupo, conversar com ele na frente do 

grupo, abraçando-o se necessário, para que se sinta apoiado. 

Como as Reuniões tem o objetivo maior de aproximar os participantes 

de um grupo, despertando seus potenciais, sejam quais forem, esta atividade de 

apoio faz parte: 

¶ A participação de pessoas com maiores dificuldades é importante para o 
grupo, pois exige deste a atenção e a pré-disposição para estar atento e 
pré- disposto a entender e auxiliar outros membros da C.E. que tenham 
dificuldades; 
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¶ Nas Reuniões devemos trabalhar pela aproximação e respeito entre os 
participantes como meta maior, para formar um grupo unido nas tarefas, 
em seus diversos níveis; 

¶ Os dirigentes devem estar atentos a essas observações e trabalhar para 
atingir os objetivos definidos. 

 
O Livro ñPalavras de Emmanuelò, deve ser aplicado nas participa­»es 

dos que se destacarem na 1a Reunião; 
O Livro ñPalavras de Luzò, deve ser usado pelos que já tem condições 

de apresentarem comentários com maior profundidade; 
ñO Livro dos Esp²ritosò pode ser usado, cabendo ao participante ler a 

pergunta e dar a resposta, para depois ler a do livro (avaliação de 
conhecimentos). 

Esta seleção é feita pelo dirigente dos trabalhos e pela secretária, pela 
observação da postura e participação em atividades práticas que antecedem 
esta dinâmica. 

Para facilitar o progresso de cada um, em função de suas aptidões, é 
que o exercício é diferenciado diminuindo desta forma a evasão dos 
participantes. 
 
 

4. DO PREPARO DOS LIVROS: 

Para facilitar o manuseio durante a atividade, os livros devem ser 
preparados com antecedência; 

Os livros devem (depois de preparados) ter aparência de uma agenda 
telefônica, onde vemos o índice alfabético ao abrirmos a capa; 

No lugar do índice alfabético faremos um índice numérico, de acordo 
com o número dos capítulos do livro; 
 
Observação: 

No livro ñMedita­»esò n«o temos numera­«o, que pode ser 
estabelecida obedecendo a seqüência das lições; 

No livro ñPalavras de Luzò faremos a numera­«o na seq¿°ncia das 
perguntas feitas a Divaldo. 

 
Os livros devem ter a borda recortada (mais ou menos uma tira de 

meio centímetro) de modo a permitir a visualização da numeração e facilitar a 
abertura em qualquer dos capítulos ou perguntas sem que seja necessário 
folheá-los. 

Podem ainda ser selecionados os pensamentos ou tópicos e 
assinalados, para agilizar o exercício e direcionar a atividade, evitando maiores 
dificuldades para entender. 

O ñLivro dos Esp²ritosò n«o precisa prepara­«o, bastando escolher o 
capítulo, inserir um marcador de página e seguir as perguntas. 

 
Observação: 

Quanto ao uso dos livros: 
O participante cita um número quando chega à frente do grupo e 

enquanto ele fala sobre seu tema, a equipe seleciona a lição com o número 
citado nos livros. Neste caso devemos ter dois livros de cada, para não ter 
interrupções. 
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DA POSTURA E PARTICIPAÇÃO DOS QUE CONDUZEM AS ATIVIDADES 
 
Ser descontraídos e alegres para não assustar os participantes; 
 
Durante a atividade há muita tensão e risos nervosos (é normal, diminuindo 

nas reuniões seguintes, quando começam a ser usados os outros livros); 
Se alguém tiver dificuldades, deve-se dar apoio, fazendo perguntas, ou 

conversando com ele sobre o assunto; 
 
O dirigente da reunião e o secretário, quando sejam alunos, (participação 

para acelerar o aprendizado,tendo no entanto o dirigente geral da reunião). 
também devem participar do exercício, podendo ser os primeiros, para ilustrar; 

 
Estes após a participação, ajudam entregando o livro a cada participante 

(fazem a seleção dos livros por nível de capacidade de cada um dos alunos). 
 
 

DO DESENVOLVIMENTO NAS REUNIÕES: 
 
Ao iniciar, explicar como será o desenvolvimento: 
 
O primeiro virá a frente, (secretário ou dirigente), abre o livro em uma lição: 

- Faz a leitura e comenta ligeiramente; 
- Entrega o livro ao Dirigente; 
- Vira-se de costas para o público. 

 
O Dirigente entrega uma caneta ou outro objeto ao que estava sentado ao 

lado do que participou e pede que o objeto seja passado adiante; 
 
O que está de costas para o público é avisado que deve virar-se para os 

participantes assim que desejar e dizer um número que pode ser de 1 até o 
¼ltimo cap²tulo dos livros. Com o ñLivro dos Esp²ritosò n«o h§ necessidade, se for 
seqüencial, ( pode ser citada a pergunta, dentro do capítulo escolhido). 

 
Quem estiver com o objeto, entrega-o ao seguinte, vem à frente para 

repetir a atividade obedecendo à numeração falada por quem estava de costas. 
 

Observação: 

O secretário dá-lhe o sinal verde ou outro de acordo com a desenvoltura do 
aluno (o aluno não precisa aceitar a escolha, podendo utilizar-se do outro livro). 

Se o objeto estiver na mão de quem já foi, o mesmo deve ser passado para 
o seguinte (no momento em que se vira e diz um número). 

Se for notado que o participante evita pegar o objeto, o dirigente deve 
convidá-lo fraternalmente para vir à frente (às vezes é preciso cumprimentar o 
aluno dando-lhe a mão, puxando um pouco, como forma de vencer o medo). 

Se o dirigente notar dificuldades para alguém participar, deve envolvê-lo 
em muito amor, ajudando-o com sua participação, descontraindo-o, fazendo 
como se estivesse conversando com ele. Alguns precisam disso para perderem 
o medo, além de incentivar os mais adiantados a apoiarem os mais retraídos. 

Esta atividade pode ser desenvolvida no futuro, se houver sobra de tempo 
após os exercícios programados (participam os que não participaram das 
atividades programadas). 
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OPÇÃO PARA OS MAIS TÍMIDOS  

No término, ver as opiniões dos participantes para facilitar as atividades da 
reunião seguinte. 

 

O QUARTETO 

Até essa aula já se tem noção superficial das possibilidades dos alunos. 
Então, serão escolhidos quatro alunos no grupo, sendo que um deles deve 
apresentar mais facilidade para falar. 

Na seqüência é dado um tema (de preferência evangélico) para ser 
preparado para a próxima semana. Vamos orientar para que os participantes do 
exercício não estudem, mas, sim, que meditem sobre o tema. Durante o 
exercício o aluno deverá relatar o resultado da sua meditação. 

Este é um trabalho fraterno, onde os quatros participantes do exercício têm 
que se ajudar mutuamente, junto com o orientador e com o plano espiritual. 

No dia da apresentação do tema, os participantes do exercício se isolam do 
restante do grupo alguns minutos antes do término da aula teórica. Cada um 
deverá receber, do orientador, uma folha contendo algumas frases relativas ao 
tema e que eles poderão usar na tribuna como um ponto de partida. O orientador 
deve aproveitar este momento para encorajar os participantes do grupo. 

Na hora da aula prática, o grupo todo fica de frente para o público e o 
orientador fica por trás deles. Quem desejar pode começar falando ou, então o 
orientador escolhe um para que comece. É importante estar atento ao tom de 
voz, para uma voz contraída, mãos tremulas, respiração ofegante etc. Se o 
orientador perceber que o aluno que estiver falando está com dificuldades, ele 
aciona outro aluno para que interrompa e continue a exposição. O orientador vai 
acionando um e outro membro do grupo durante uns quinze minutos, tomando o 
cuidado de fazer todos falarem. Se o exercício estiver fluindo bem se pode 
aumentar o tempo de duração do exercício. 

É importante que todos sejam bem sucedidos, isto é, que todos consigam 
dizer alguma coisa.   Neste exercício não deveremos estar preocupados com a 
qualidade.     ñO ESSENCIAL £ QUE TODOS FALEMò. 

Ao término do exercício, aplausos. Então, cada aluno contará o que sentiu. 
Neste relato é comum o aluno falar muito sem perceber que está dando 
continuidade ao exercício de tribuna. Escolhe-se um novo quarteto e, na 
orientação preliminar, o primeiro grupo participa encorajando os colegas. 

Observação: 

O que está sendo apresentado é uma sugestão, podendo ser desenvolvida 
de outra forma, observando-se sempre o resultado. 
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10 a ATIVIDADE  

 

CONTINUAÇÃO DOS EXERCÍCIOS RELÂMPAGOS  
 

ï   Os mais inibidos continuam com este exercício até que se superem. 

ï   Para os mais adiantados seguir os itens 1,4 e 5 descritos abaixo. 

 

- Ver tabela abaixo 

 - Para os mais acanhados (itens 2 e 3)  

 - Para os intermediários (itens 1,2 e 3) 

 - Para os tímidos e intermediários: Temas livres do Evangelho. 

- Para os que estiverem capacitados, 6 

 

DO PROGRESSO DOS ALUNOS: 

 

Na medida em que cada aluno se descontrai e não necessita mais 
destes exercícios, ele passa para outras atividades, como: 

 

1. Preparação de ambiente; 

2. Preces; 

3. Avisos 

4. Vibrações 

5. Temas com maior duração de tempo; 

6. Temas das próprias aulas. 

 

Desta forma é possível conviver com participantes que estejam em 

diferentes graus de dificuldades, em um ou outro aspecto. A equipe trabalha de 

maneira a conseguir perceber as necessidades de cada participante, aplicando 

meios específicos para superar as mesmas. 

 Por vezes a reunião prática se assemelha a um programa de TV, 

onde o apresentador entrevista o participante e precisa colocá-lo à vontade, para 

que ele possa desempenhar sua tarefa e consiga apresentar o número que se 

propôs. 

Existem participantes que permanecem nas etapas iniciais até o final 

do módulo. Não devem ser desestimulados, mas devem ser alvo do apoio dos 

mais adiantados uma vez que terão que lidar com situações semelhantes no 

futuro.  

Não há limite na parte prática (evolução) 
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Estudar e aplicar o que é passado no temário sobre avaliação. (para 

melhor entender) 

Vide temário sobre avisos e peça para um aluno mais tímido falar 

sobre as datas comemorativas apresentadas ali. 

Avisos, vide capítulo em separado 

Temas com maior duração, os alunos são pré-escalados em uma 

reunião anterior podendo ser com um tema próprio ou determinado pela equipe. 

Item 6, para os alunos já na prática expositiva, poderão desenvolver 

temas do próprio programa, pré-acordado, não importando a partir de que 

reunião seja. 

 

¶ PARA OS ALUNOS MAIS EXPERIENTES 

 

Seguir os procedimentos abaixo desenvolvendo temas como: 

- Evangélico Doutrinário 

- Abordados em aulas anteriores, ou temas em que o participante 

tenha a necessidade paa seu aprimoramento, a exemplo (prático) 

de temas que tenha que apresentar em outra atividade 

participante, fora desta. 

 

¶ FONTES DE CONSULTA ADICIONAIS 

 

Treinamento e Seleção na Empresa Moderna, de Floriano Serra (Ediouro) 

S.O.S. Dinâmica de Grupo, de Albigenor e Rose Militão (Quality Mark) 
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11ª ATIVIDADE  

 

AVISOS  

 
 
Chamar a atenção para a importância dos avisos; 
 
O Calendário deve ser apresentado por quem vai dar os Avisos, desde a 1a 
Reunião. 
 
Lembrar, também, os aniversariantes do grupo. 
 
Os avisos são em parte responsáveis pelos bons resultados das atividades dos 
Centros Espíritas, quando transmitidos de forma dinâmica. 
 
Para obtermos este resultado é necessário nos prepararmos adequadamente, 
adquirindo e vivenciando os conhecimentos transmitidos em atividades como a 
da ROCE (RODSE). 
 
Quem transmite os avisos tem o papel semelhante ao do vendedor de idéias, 
mostrando a importância das atividades que são desenvolvidas na Casa Espírita, 
motivando-os a participarem das mesmas. 
 
Para melhorarmos o nosso desempenho nesta atividade devemos também 
observar as reações das pessoas quando são dados os avisos. 
 
Para aumentar o poder de percepção é interessante lermos livros como os que 
abordam: 
 

Å As relações Humanas; 
Å Chefia e Liderança;  
Å Vendas e Planejamentos, entre outros. 

 
Devemos ainda estudar e observar as propagandas, pois o seu objetivo é 
justamente despertar o nosso interesse para o produto apresentado. 
 
Apresentamos, a seguir, um roteiro com o objetivo de facilitar o desenvolvimento 
desta atividade, podendo o mesmo ser complementado ou enriquecido, quando 
necessário: 
 

1. QUANDO E O QUE AVISAR: 

 
 Início da Reunião; 
 
 Responsável:   Dirigente ou secretário (a) 
 Tempo máximo:   05 minutos 
 Na abertura da reunião,  pelo dirigente 
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2. TIPOS  DE  LIGEIROS  AVISOS: 

 
Informações sobre o desenvolvimento da reunião, envolvendo: 

Å Os objetivos a que a mesma se propõe atingir. 

Å Temas que serão desenvolvidos. 

Å Nomes dos participantes (escala). 

Å Tempo da Reunião ou apresentação de horários (quando houver). 

Å Observações ao grupo. 

Å Anúncio da presença de visitas ou novos participantes. 

Å Datas comemorativas (anunciá-las observando sugestões no final). 

Å Datas dos aniversariantes do mês (colaboradores e participantes) fazer 

levantamento nas fichas pessoais ou na reunião. 

 
 

3. ENTRE  DESENVOLVIMENTO  E  ENCERRAMENTO: 

 
 
Tempo máximo:  10 minutos 
Responsável:   Encarregado pelos avisos que pode ser: 

Å conforme escala 

Å secretário (a) 

Å Dirigentes 

Å Pessoa convidada para dar um aviso cujas particularidades 

só ela conheça. 

 
Estas responsabilidades devem ser estabelecidas previamente para evitar 

desencontros. 

 
 

4. TIPOS  DE  AVISOS  NO  ENCERRAMENTO: 

 
Informações sobre o que será desenvolvido: 
 

 ÅNa próxima reunião, abrangendo: 
 Escalação de colaboradores; 
 Temas e expositores, conclamando a todos para que estejam 

presentes; 
 Datas comemorativas; 
 Se há feriado (ver se haverá reunião)* 

 
 ÅDurante a semana: 

 Outras atividades como: 
 Reuniões ï  das Casas participantes 
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 ÅDe interesse da comunidade 

 Convites -  para atividades das Casas Espíritas 
 
 ÅDe outras Casas Espíritas 
 
 ÅPara outras comemorações ou atividades de interesse do grupo. 
 
 ÅFERIADO 

 - Se a folga está prevista no programa 
 - Se o grupo opta pela reunião ou não, em conjunto com a Direção 
  - Havendo alteração de datas de reuniões, fazer contato com os 

expositores, alterando datas. 
 

5. NO FINAL DA REUNIÃO:  

 
Responsável:   Dirigente 
Tempo máximo:   02 a 03 minutos durante o encerramento 
Tipos de Avisos:  Apenas avisos que sejam realmente importantes. 
 
 

5.1  - Aos tempos: 
 

Evitar avançar no tempo da reunião (término após o horário 
estabelecido) pois este é um dos fatores de afastamento de 
participantes e a dificuldade em conseguir que os mesmos se 
disponham a participar de outros eventos. 

5.2  - À Forma: 
 

Os avisos devem ser de interesse dos que participam 
 
Devem ser transmitidos de modo a despertar o interesse pelo que está 
sendo anunciado 
 
Quem avisa deve ter conhecimento do que será transmitido, pois em 
caso contrário, não terá o menor valor (penetração). 
 
Não pegar recados de última hora 
 
Se o anúncio for muito específico (só de conhecimento de quem traz a 
informação) o mesmo deve ser convidado a dar o aviso. 
 
Quem tem avisos específicos deve se inscrever junto à secretaria para 
participar (estabelecer tempo para o mesmo) 
 
Quem avisa deve ser  simpático ao público 
 
Cada aviso deve ser o mais breve possível e com a maior objetividade 
possível. 
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Os avisos podem ser complementados ou feitos de outras formas como 
a distribuição de: 
 

- Material complementar aos avisos. 
- Convites em geral. 
- Programas de atividades. 
- Roteiros. 
- Convocações para reuniões específicas, etc. 
- Observações quanto à distribuição de material. 

 
Esta distribuição deve ser feita no momento em que o aviso está 

sendo dado por ser assim maior seu impacto e penetração. Não havendo 
tempo suficiente para isto, a distribuição deve ser feita no final da reunião e 
nunca quando estiver sendo abordado outro assunto. 

Isto também se aplica a distribuição de apostilas e outros papeis 
como Testes. 

Os avisos e convites costumam ser feitos ou complementados com 
cartazes e faixas, devendo para sua preparação observar o que é abordado 
no Manual da ROCE, no tema ñM®todos de Ensino, al®m de livros que 
abordam a comunica­«o visualò. Devem ser afixadas em quadros bem 
localizados. 

5.3 ï Dentre os avisos podemos citar: 
 

- Plano de reuniões com escalas de participantes; 
- Festividades; 
- Reuniões que são desenvolvidas no Centro Espírita; 
- Atividades que são desenvolvidas em conjunto com outros Centros 

Espíritas. 

5.4 - Material Complementar: 
 

Avisos a serem dados de acordo com o programa e plano anual 
de reuniões. 
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DATAS COMEMORATIVAS  
 

Dar os esclarecimentos sobre a importância de serem divulgadas as 

datas relacionadas abaixo, como forma de preservar a história do Espiritismo. 

Desenvolver uma dinâmica para saber quantos lembram de certas 

datas e nomes importantes, salientando ser necessário pesquisar e divulgar 

sempre as datas no decorrer do ano.  

As datas comemorativas do meio espírita tem sido esquecidas com 

freqüência, inclusive as principais, o que levou a equipe RODSE a apresentar em 

suas reuniões o calendário, mostrando-o de forma a despertar nos ouvintes o 

interesse pelos fatos ocorridos. 

Quem apresentar o calendário não deve simplesmente citar o que 

ocorreu, mas buscar mais informações, para que o público se interesse, citando 

inclusive as fontes que foram consultadas. (sempre que passarmos uma 

informação, deve haver uma razão, que seja útil e interessante para quem a 

recebe).  

Não é necessário citar todos os eventos, mas estimular o público a 

pesquisar o rico material existente, para que se fortaleça a memória da Doutrina.    

 

Datas comemorativas do ano  podem ser pesquisadas,alem das que 

foram publicados no  ñO Semeadorò, sob o t²tulo   ñFatos Esp²ritasò. O autor era o 

escritor e jornalista Paulo Alves Godoy. 

 

Observações:  

- Informações regionais podem ser coletadas em publicações locais. 

- A atividade RODSE, coletou e ampliou estes dados , que muitas 

vezes tem   sido esquecidos no meio espírita e que precisam ser 

divulgados. 
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CALENDÁRIO  DE  EFEMÉIDES  ESPÍRITAS 

MÊS DIA/ANO ACONTECIMENTOS 

 
J 
A 
N 
E 
I 
R 
O 

 
 01.1858 
 
 01.1875 
 
 01.1846 
 02.1884 
 
 02.1984 
 03.1412 
 05.1861 
 
06.1868 
08.1958 
 
 09.1862 
 09.1977 
 
 10.1969 
 10.1868 
 
 11.1971 
 
 12.1827 
 13.1968 
 
 13.1910 
 14.1942 
 15.1861 
 15.1862 
 16.1916 
 17.1901 
 
 18.1969 
 
 
 20.1919 
 21.1883 
 21.1883 
 22.1909 
 
 23.1906 
 27.1995 
 
 

 
Lançamento do 1º número da Revista Espírita fundada por A. Kardec. 
 
É publicada a 1ª Folha Espírita do Rio de Janeiro 
 
Nasce Leon Denis ï filósofo do Espiritismo 
É eleita e empossada a 1ª diretoria da FEB, tendo como presidente o 
major Francisco Raimundo Ewerton Quadros. 
É instalada em Brasília, DF, a sede central da FEB. 
Nasce na Fran­a, Joana DôArc. 
É publicado o 1º número de O Livro dos Médiuns, com o subtítulo 
ñGuia dos M®diuns e Doutrinadoresò. 
É publicada a 1ª edição de A Gênese, de Allan Kardec. 
É fundado no Rio de Janeiro, o Lar Fabiano de Cristo, por Jayme 
Rolemberg e Carlos Pastorino. 
Nasce em Gênova, Itália, o Dr. Ernesto Bozzano. 
É criada a Caravana da Fraternidade, de Jesus Gonçalves, em favor 
dos hansenianos em São Paulo (Asilo Colônia de Pirapitinguí). 
Desencarna a médium Zilda Gama, com 91 anos de idade. 
Nasce em Paris, França, Hubert Forestier ï foi diretor da Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas, fundada por Allan Kardec. 
Desencarna o médium José Pedro de Freitas, o Zé Arigó, em acidente 
automobilístico. Foi médium do Espírito do Dr. Fritz. 
Nasce em Zurique, Suíça, João Henrique Pestalozzi, educador de 
Allan Kardec. 
Realizada a 1ª reunião de médicos espíritas para fundar a Associação 
de Médicos Espíritas de São Paulo 
Desencarna Andrew Jackson Davis, o Allan Kardec americano. 
Desencarna Antônio José Trindade, um dos fundadores da FEESP. 
É lançada a 1ª edição de O Livro dos Médiuns, de Allan Kardec. 
É lançado o livro O Espiritismo na sua Expressão mais Simples 
É fundada a FEP - Federação Espírita Paraibana 
Nasce no Maranhão, Luiz Olímpio Guillon Ribeiro ï foi engenheiro 
civil, senador da República e presidente da FEB. 
Desencarna no Rio de Janeiro, Ismael Gomes Braga, jornalista ativo 
no Movimento Espírita e esperantista. 
 
Desencarna em São Paulo, Anália Emília Franco. 
É fundada a revista O Reformador, órgão de divulgação da FEB. 
Desencarna Amelie Boudet, aos 87 anos de idade, Sra. Kardec. 
Desencarna Antônio Gonçalves da Silva, o Batuíra, notável médium 
de cura. 
Nasce em Baixada Grande, Bahia, Deolindo Amorim. 
Divaldo Pereira Franco é incluído no quadro de vultos artísticos e 
históricos da Bahia, pelo plenário da Assembléia Legislativa do 
Estado. 
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CALENDÁRIO  DE  EFEMÉIDES  ESPÍRITAS 

MÊS DIA/ANO ACONTECIMENTOS 

 28.1995 
 
 30.1938 
 31.1907 
 

Desencarna na Espanha, Miguel Vives y Vives, fundador da 
Federacion Espírita Del Valles e da Revista Union. 
Desencarna em Matão, São Paulo, Cairbar de Souza Schutel. 
É fundado o Colégio Allan Kardec, por Eurípedes Barsanulfo, em 
Sacramento, Minas Gerais. 
 

 
F 
E 
V 
E 
R 
E 
I 
R 
O 

 
 01.1905 
 
 01.1834 
 
 01.1856 
 
 06.1832 
 06.1915 
 
 07.1901 
 12.1809 
 15.1925 
  
 15.1926 
 16.1947 
 
 
 17.1958 
 17.1827 
 18.1891 
  20.1822 
 
 26.1842 
 26.1802 
 

 
Nasce em Pacatuba, Ceará, Francisco Peixoto Lins, o Peixotinho, 
notável médium de efeitos físicos. 
Nasce em Laranjeiras, na então província de Sergipe, Francisco Leite 
Bittencourt Sampaio. 
Nasce em Resende, Rio de Janeiro, Anália Emília Franco, professora 
humanitarista, criadora de inúmeras obras educativas e assistenciais. 
Casamento de Allan Kardec com Amélie Gbrielle Boudet. 
Desencarna no Rio de Janeiro, Joaquim Carlos Travassos, tradutor do 
Pentateuco Kardequiano. 
Desencarna em Natal, Rio Grande do Norte, a poetisa Auta de Souza. 
Abraham Lincoln, presidente dos Estados Unidos, realiza reuniões 
mediúnicas. 
Lançamento da Revista Internacional de Espiritismo ï RIE, por 
Cairbar Schutel, em Matão, São Paulo. 
Desencarna Gabriel Delanne. 
Desencarna em Pirapitinguí, São Paulo, no Hospital Colônia, Jésus 
Gonçalves. Contraiu hanseníase aos 27 anos de idade. Foi poeta e 
teatrólogo, convertido ao Espiritismo fundou a Sociedade Santo 
Agostinho, instituição espírita. 
Desencarna em São Paulo, Cornélio Pires. 
Desencarna na Suíça, João Henrique Pestalozzi. 
Bezerra de Menezes funda o Grupo Espírita Regeneração, no Rio de 
Janeiro. 
Desencarna em Salvador, Bahia, Madre Joana Angélica de Jesus, 
Joanna de Angelis. 
Nasce Camille Flammarion. 
Nasce em Paris, França, o escritor e humanista Victor Hugo. 
 

 
M 
A 
R 
Ç 
O 

 01.1944 
 04.1954 
 06.1932 
 
 09.1979 
 09.1984 
 19.1839 
 20.1833 
 
 20.1952 

É lançado o jornal O Semeador em São Paulo, órgão da FEESP. 
É constituída  Fraternidade Discípulos de Jesus. 
É fundada a Associação das Senhoras Cristãs em Araçatuba, pela 
emérita espírita Benedita Fernandes. 
Desencarna José Herculano Pires. 
Desencarna Yvone do Amaral Pereira. 
Nasce em Portugal, Antônio Gonçalves da Silva, o Batuíra, médium 
curador. 
Nasce na Inglaterra, Daniel Dunglas Home, considerado o maior 
médium de efeitos físicos. 
Desencarna Lins de Vasconcelos. 
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CALENDÁRIO  DE  EFEMÉIDES  ESPÍRITAS 

MÊS DIA/ANO ACONTECIMENTOS 

M 
A 
R 
Ç 
O 

 22.1882 
 23.1857 
 24.1856 
 31.1848 
 
 
  31.1869 
 31.1870 

O livro A Gênese, de Allan Kardec, é editado pela 1ª vez em língua 
portuguesa. 
Nasce Gabriel Delane. 
O Espírito de Verdade revela-se para Allan Kardec. 
Através de pancadas inteligentes convencionadas com os Espíritos, 
os fenômenos em Hydesville (EUA), envolvendo a família Fox, 
atingem o auge, iniciando inúmeras investigações sobre a 
mediunidade. 
Desencarna Allan Kardec, vítima da ruptura de um aneurisma. 
Em Paris, França,  é inaugurado o monumento a Allan Kardec em seu 
túmulo. 
 

 
A 
B 
R 
I 
L 

 
 01.1858 
 02.1869 
 02.1910 
 
 04.1919 
 11.1900 
 12.1927 
 18.1857 
 18.1973 
 18.1957 
 
 20.1909 
 21.1889 
 
 
 22.1904 
 24.1984 
 29.1864 
 30.1856 
 

 
Á fundada a Associação Parisiense de Estudos Espíritas, por Allan 
Kardec. 
Allan Kardec é sepultado em Paris, no Cemitério de Montmartre. 
Nasce em Pedro Leopoldo, Minas Gerais. Francisco Cândido Xavier. 
Desencarna William Crookes, estudioso inglês dos fenômenos 
espíritas, prêmio Nobel em Física. 
Desencarna no Rio de Janeiro, Bezerra de Menezes. 
Desencarna Lèon Denis. 
É lançado O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, em edição definitiva. 
É lançado o jornal Folha Espírita. 
É lançado no Brasil o 1º Selo Postal Espírita do mundo, em 
comemoração aos 100 anos de O Livro dos Espíritos. 
Desencarna na Espanha, Amália Domingo Soler. 
Foi fundado no Rio de Janeiro o Centro Espírita Brasil; seu primeiro 
presidente foi Adolfo Bezerra de Menezes que, junto de Augusto Elias 
da Silva, instalou a 1ª Escola de Médiuns. 
Desencarna Florence Cook, a médium de materialização do Espírito 
Katie King. 
Desencarna no Rio de Janeiro o jornalista Deolindo Amorim. 
É lançado O Evangelho Segundo o Espiritismo, de Allan Kardec. 
É transmitida a Allan Kardec, a primeira revelação mediúnica a 
respeito da sua missão. 
 

 
M 
A 
I 
O 

  01.1880 
 01.1864 
 
 
 02.1980  
 04.1928 
 05.1927 
 06.1950 
 07.1878 

Nasce em Sacramento, Minas Gerais, Eurípedes de Barsanulfo. 
O Clero, através da Sagrada Congregação colocava todas as obras 
espíritas no INDEX de livros proibidos, condenando em bloco, todas 
as obras, revistas, folhetos e jornais espíritas. 
Desencarna em São Paulo, Silvio Canuto de Abreu. 
Desencarna William Crookes. 
Nasce em Feira de Santana, Bahia. Divaldo Pereira Franco. 
Inicia-se a 1ª turma da Escola de Aprendizes do Evangelho.(FEESP) 
Nasce em Piracicaba, São Paulo, Pedro de Camargo, Vinícius. 
 

  07.1934 A FEB é considerada de utilidade pública pelo Decreto Lei 4.765. 
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CALENDÁRIO  DE  EFEMÉIDES  ESPÍRITAS 

MÊS DIA/ANO ACONTECIMENTOS 

M 
A 
I 
O 

 08.1858 
 22.1932 
  
 22.1885 
 27.1832 
 
 30.1431 
 

É lançado nos  
Jovens espíritas reuniram-se em São Paulo, no Centro Espírita Maria 
de Nazareth e constituíram o Primeiro núcleo de Mocidade Espírita do 
Brasil. 
Desencarna Victor Hugo. 
Nasce em São Petersburgo, Rússia, Alexander N. Aksakof, cientista, 
espírita e diretor de dois jornais de estudos psíquicos. 
Joana DôArc ® sacrificada na fogueira pela Santa Inquisi­«o, do Clero. 
 

 
J 
U 
N 
H 
O 

 
      1869 
 03.1908 
 03.1925 
 05.1947 
12.1902 
 14.1894 
 14.1932 
 16.1966 
 17.1832 
 
 20.1900 
 24.1943 
 24.1908 
 26.1890 
 28.1972 
  
30.2002 
 

 
É publicado em Paris, o último número da Revista Espírita. 
É fundada a Federação Espírita do Estado de Alagoas. 
Desencarna na França, Camille Flammarion. 
É fundada a USE-União das Sociedades Espíritas do Estado de São 
Paulo,  
Nasce em Borebí, São Paulo, Jésus Gonçalves, O Gigante Deitado. 
Nasce em Guaratinguetá, São Paulo, Edgard Pereira Armond. 
Desencarna em Turim, Itália, a médium Linda Gazera. 
Desencarna Francisco Peixoto Lins, o Peixotinho. 
Nasce em Londres, Inglaterra, o cientista William Crookes, Nobel de 
Física, famoso pela pesquisa sobre a materialização de espíritos. 
Lançamento da obra poética HORTO, única de Auta de Souza. 
Desencarna Ernesto Bozzano. 
Fundação da União Espírita Mineira. 
Nasce em Roma, Itália, a médium Linda Gazera. 
Francisco Cândido Xavier responde a perguntas de alunos do Colégio 
Militar do Rio de Janeiro. 
Desencarna em Uberaba, Minas Gerais, Francisco Cândido Xavier. 
 

 
J 
U 
L 
H 
O 

 
  04.1948 
 04.1942 
 12.1936 
 12.1902 
 30.1932 

 
Desencarna Monteiro Lobato. 
Desencarna em Salvador, Bahia, Manuel Philomeno de Miranda. 
Fundação da Federação Espírita do Estado de São Paulo 
Nasce em Borebí, São Paulo, Jésus Gonçalves. 
É fundada em Juiz de Fora, Minas Gerais, a revista O Médium. 
 

 
A 
G 
O 
S 
T 
O 

 
 01.1865  
 03.1895 
 04.1969 
 15.1952 
 16.1886 
 
 22.1864 
 22.1940 

 
Lançamento do livro O Céu e o Inferno, de Allan Kardec. 
Bezerra de Menezes assume a presidência da FEB. 
Desencarna em Niterói, Rio de Janeiro, Carlos Imbassahy. 
Inaugurada em Salvador, Bahia, A Mansão do Caminho. 
Em reunião pública no salão da Guarda Velha do Rio de Janeiro 
Bezerra de Menezes proclama sua adesão ao Espiritismo. 
É fundada a Cruz Vermelha Internacional. 
Desencarna na Inglaterra, Sir Oliver Lodge. 

 
A 

 
 28.1912 

 
Nasce em Esplanada, Bahia,  o médium de cura e materialização, 
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CALENDÁRIO  DE  EFEMÉIDES  ESPÍRITAS 

MÊS DIA/ANO ACONTECIMENTOS 

G 
O 
S 
T 
O 
 

 
 29.1831 
 31.1926 
 31.1874 
  

Urbano de Assis Xavier. 
Nasce na Freguesia do Riacho Grande, Ceará, Bezerra de Menezes. 
É fundada a Federação Espírita Portuguesa. 
Nasce em Xiririca, atual Eldorado, S. Paulo, Francisca Júlia da Silva. 
 

 
S 
E 
T 
E 
M 
B 
R 
O 

 04.1991 
 05.1892 
 06.1925 
 
 09.1932 
 12.1876 
 
 16.1937 
 
 22.1868 
 28.1895 

Desencarna João Nunes Maia. 
Desencarna o médium de efeitos físicos, Willian Stainton Moses. 
Na abertura do III Congresso Espírita Internacional, em Paris, defende 
o aspecto religioso do Espiritismo, como o fundamental da Doutrina. 
É fundada a Federação Espírita do Estado de Sergipe. 
Nasce Auta de Souza. Em 20.06.1900 é publicado seu livro de 
poesias, sua única obra literária. 
É publicada a 1ª edição do livro Emmanuel, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier, iniciando a série de livros doutrinários 
desse Espírito. 
Nasce no Rio de Janeiro, Cairbar de Souza Schutel. 
Desencarna Louis Pasteur. 
 

 
O 
U 
T 
U 
B 
R 
O 

 03.1804 
 
   1862 
 
 03.1943 
 
 09.1861 
 
 10.1895 
 
 11.1966 
 15.1861 
 18.1943 
 19.1909 
 22.1922 
 

Nasce em Lion, França, Hippolyte Leon Denizard Rivail, mais tarde 
conhecido como Allan Kardec, codificador da Doutrina Espírita. 
Allan Kardec publica O Espiritismo em sua Expressão mais Simples e 
Viagem espírita. 
É publicada a 1ª edição do livro Nosso Lar, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier, abrindo a importante obra do Espírito 
André Luiz. 
Em Barcelona, Espanha, são queimados 300 volumes de obras 
espíritas pela Santa Inquisição, órgão repressor da Igreja Católica, 
num Auto de Fé. 
Desencarna no Rio de Janeiro, Francisco Leite Bittencourt Sampaio, 
notável médium receitista. 
Desencarna Pedro de Camargo, Vinícius. 
É lançado em edição definitiva, O Livro dos Médiuns; 
Desencarna no Rio de Janeiro, Luiz Olímpio Guillon Ribeiro. 
Desencarna em Turim, Itália, César Lombroso. 
Nasce em Mateus Leme, Minas Gerais, Irma  de Castro Rocha, mais 
conhecida por Meimei. 
 

 
N 
O 
V 
E 
M 
B 
R 
O 

 01.1918  
 06.1835 
 10.1923 
 10.1835 
 14.1849 
 
 14.1876 
 15.1939 
 15.1942 

Desencarna em Sacramento, Minas Gerais, Eurípedes Barsanulfo. 
Nasce em Verona, Itália, César Lombroso. 
Nasce em Glaucilândia, MG, o médium João Nunes Maia. 
Nasce em Sevilha, Espanha, Amália Domingos Soler. 
As irmãs Fox realizam as primeiras demonstrações públicas de suas 
faculdades mediúnicas. 
Nasce na Bahia, Manoel Philomeno de Miranda. 
Tem início o 1º Congresso Brasileiro de Jornalistas Espíritas. 
É fundado em Franca, São Paulo, o jornal espírita Nova Era. 
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CALENDÁRIO  DE  EFEMÉIDES  ESPÍRITAS 

MÊS DIA/ANO ACONTECIMENTOS 

 20.1919 
  23.1795 
 23.1948 
 
 29.1982 

Desencarna Francisco Raimundo Ewerton Quadros, primeiro 
presidente da FEB. 
Nasce Amélie Gabriele Boudet, futura esposa de Allan Kardec. 
É descoberto em Hydesville, EUA, nos escombros de uma adega, o 
esqueleto do mascate assassinado, comprovando a mediunidade das 
irmãs Fox. 
Desencarna em São Paulo, Edgard Armond. 
 

 
D 
E 
Z 
E 
M 
B 
R 
O 

  01.1962 
 02.1866 
 04.1973 
 
 04.1935 
 05.1934 
 10.1944 
 10.1933 
 10.1874 
 11.1874 
 
 11.1762 
 15.1859 
 16.1945 
 
 17.1875 
 24.1872 
 
 24.1900 
 25. 
 31.1828 

É fundada a Federação Espírita do Distrito Federal. 
Nasce na Bahia, José Florentino de Sena, o José Petitinga. 
É fundada em São Paulo, a Aliança Espírita Evangélica, para a 
divulgação do Espiritismo em seu aspecto religioso. 
Desencarna Carlos Richet. 
Desencarna Humberto de Campos, o Irmão X. 
É fundada a Cruzada dos Militares Espíritas. 
É inaugurada a sede própria da FEB no Rio de Janeiro, por Leopoldo 
Cirne. 
Nasce em Icó, Ceará, Manoel Viana de Carvalho. 
Em Hydesville, USA, a Família Fox aluga a casa onde se deram as 
manifestações ativas e inteligentes que precederam ao surgimento da 
Doutrina Espírita. 
Nasce em Salvador, Bahia, Joana Angélica de Jesus, Joanna de 
Angelis. 
Nasce Lázaro Luiz Zamenhof, criador do Esperanto. 
É fundada por Jésus Gonçalves, a Sociedade de Santo Agostinho, no 
Hospital Colônia para Hansenianos de Pirapitinguí. 
Nasce Luiz Olímpio Guillon Ribeiro. 
Nasce Francisco Waldomiro Lorenz, escritor e pesquisador sobre 
Esperanto e Espiritismo. 
Nasce em Rio das Flores, Rio de Janeiro, Yvone do Amaral Pereira. 
Natal. Comemora-se o nascimento de Jesus Cristo. 
O Professor Hippolyte Lèon Denizard Rivail lança sua obra 
educacional: Plano Proposto para Melhoramento da Instrução Pública. 
 

Fonte de Consultas 

1 ï Espiritismo Básico. 
2 ï Manual e Dicionário Básico de Espiritismo. 
3 ï Grandes Vultos da Humanidade e do Espiritismo. 
4 ï Grandes Espíritas do Brasil. 
5 ï Personagens do Espiritismo. 
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OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES  
 

Este calendário pode ser adaptado, de acordo com o público que 

participa da atividade ou reunião, realçando umas em detrimento de outras. 

 

a) Trabalho com as crianças: 

 

- Dia dos Pais, das Mães, Páscoa e outras que falam de perto à sua 

vida (no lar ou na escola). 

- Datas Cívicas de nossa Nação. 

 

b) Trabalho com os jovens: 

 

- Realçar o dia do Trabalho, seu surgimento e por que. 

- Datas Cívicas, para realçar o espírito patriótico. 

- Dia do Livro e do Livro Espírita (estimular o hábito da leitura). 

 

c) O dirigente fará menção e reforçar.  

 

d) Maiores sugestões de datas poderão ser obtidas no site : 

 

www.espirito.com.br/portal/mapa.html 
 

http://www.espirito.com.br/portal/mapa.html
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1 2 ª ATIVIDADE  

 

ORIENTAÇÃO AOS DIRIGENTES DA REUNIÃO/ATIVIDADES  
 
OS APLAUSOS 
 

Se os alunos aplaudirem um expositor, podemos aproveitar a 

oportunidade para esclarecer quanto às situações que podem surgir e a validade 

das mesmas. 

 
Após o grupo ter aplaudido, mesmo que a palestra ou a aula tenha 

sido boa, o dirigente pode aproveitar a ocasião, para: 

- Objetivar a situação e dar o devido valor a cada atividade e 

cada trabalhador no Centro Espírita. 

- Salientar os perigos do aplauso e elogio. 

- Conclamar a todos para exercitarem a humildade. 

 

¶ Como Agir:  
 
Pedir uma salva de palmas para:  

1o .  Quem faz a limpeza da sala. 
2o .  Quem faz a manutenção elétrica. 
3o .  Quem dá passe no anonimato. 
4o .  Quem dirige a Casa Espírita, que na maioria das vezes é criticado 

pelo que deixa de fazer. 
5o .  Pelos alunos que foram conduzidos até o curso por alguém que 

também não é aplaudido. 
 

Complementar a atividade chamando a atenção. 
 
ñSe não tiver uma equipe que mantenha a Casa Espírita, o expositor não 
teria onde falar.ò 

 
A desnecessidade dos aplausos, porque se o expositor não tiver 

equilíbrio para saber trabalhar com a situação, pode se perder pela vaidade, o 

mesmo podendo acontecer com qualquer médium. 

 

A importância da vigilância de cada aluno para não se perturbar diante 

do elogio e do aplauso. 

 

Não valorizarem tal situação pois passamos como qualquer outra, citar 

exemplo das placas comemorativas que desaparecem dos monumentos sem 

que saibamos posteriormente qual a razão do mesmo e dos logradouros públicos 

que mudam de nome periodicamente, bastando que surja uma oportunidade de 

honrar alguém que se destacou. 

 
Esclarecer que todos passamos. 
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1 3 ª ATIVIDADE  

 

NOVOS COMPROMISSOS  

Repetindo a experiência da teia de aranha, deste modo, nos 

colocamos em forma de um círculo, neste instante o dirigente entrega a um dos 

participantes um rolo de barbante, ou o mesmo inicia a atividade. 

Ele fará uma auto avaliação do início de sua participação no curso, 

informando como eram suas dificuldades, suas limitações e o que almejava, 

informando ainda sobre suas pretensões e nos reportando seus horizontes 

anteriores. 

Na sequência joga o rolo de barbante para outra pessoa postada no 

lado oposto ao seu, de modo a ir se formado um teia. 

Esta pessoa ao receber o rolo deverá então fazer sua auto avaliação, 

como exposto no parágrafo anterior, e naturalmente na sequência joga-se o rolo 

de barbante novamente para outra pessoa postada no lado oposto, ou próximo, 

não se esquecendo da formação de uma teia. 

E assim se seguirá sucessivamente até o último participante. 

Ao seu término, o dirigente solicitará a todos os participantes de que, e 

com o desenho formado, levantem sobre suas cabeças, e novamente cada um 

dos participantes voltará a informar o que é que está agora imaginando desta  

formação de linha resultantes. 

Após a apresentação de cada um, o dirigente fará ligeiros comentários 

referente aos limites anteriores, mostrando que antes todos os desafios estavam 

acima de nossos horizontes e perspectivas. 

Novamente solicitado aos participantes para abaixarem as mãos, e 

solicita a opnião do que se percebe agora? 

Na seqüência, o dirigente realçará as superações dos limites, 

solicitando a devolução do rolo de barbante ao anterior, seqüência inversa, que 

agora fará suas observações individuais após a conclusão destas reuniões e 

naturalmente objetivando seu compromisso futuro com a Doutrina. 

- Esclarecendo a continuação do RTC no próximo semestre, 

Fase 2 Módulo 2. 

- Apresentando os futuros comunicadores (que serão os 

próprios alunos). 
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ANOTAÇÕES: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


